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Vou de 
táxi...

Engenheiro de 25 anos 
formado pela UFRN entra 
no mercado de ciência e 
tecnologia produzindo 
aplicativos e ganha bolsa de 
estudo em Harvard. Samuel 
Gondim diz que o futuro está 
na área de startups.

Repórter do NOVO JORNAL 
experimenta viagem de táxi 
para o novo aeroporto. Na 
volta, de ônibus, mostra o 
que precisa melhorar.
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ERGUEI AS MÃOS, E 
AS ARQUIBANCADAS

A vitória foi fácil,  4 a 0 contra o Panamá, 
mas revelou que a seleção brasileira ainda 
precisa adquirir mais ritmo de jogo para a 
estreia contra a Croácia, em uma semana. 
Neymar foi o destaque, com gol de falta.

14. COPA 2014

11. COPA 2014

9. CIÊNCIA

 ▶ Fui de táxi: repórter do NOVO JORNAL mostra quanto custa e como é corrida até aeroporto

 ▶ Maior difi culdade na Arena das Dunas é concluir instalação das arquibancadas móveis, mas gerente do COL Marco Sansoni diz acreditar em “milagres”

 ▶ Voltei de ônibus: usar o transporte público a partir do Aluízio Alves exige muita paciência

 ▶ Samuel Gondim: prêmio por startups
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Editor 

Everton Dantas

O PUBLICITÁRIO EDUARDO Martins, 
47 anos, acusado pela morte do 
zelador Jezi Souza, 63, disse à po-
lícia que trocou socos com o fun-
cionário do prédio após ele amea-
çar de morte seu fi lho, de 10 anos.

A declaração consta de um 
vídeo feito pela Polícia Civil em 
Praia Grande (litoral de São Pau-

lo), logo após Martins ser fl agrado 
segunda-feira (2) queimando par-
tes do corpo do zelador.

Martins disse que a morte de 
Souza foi acidental e que ocorreu 
após ele cair durante a briga e ba-
ter a cabeça no batente da porta.

Nesse primeiro depoimen-
to, Martins afi rma que se apavo-
rou ao vê-lo morto e decidiu le-
var o corpo para a casa de seu pai, 
em Praia Grande, esquartejá-lo e 
queimá-lo.

A Polícia Civil, no entanto, en-
controu ontem um revólver cali-
bre 38 sujo de sangue. A arma es-

tava na casa de Praia Grande.
A hipótese em investigação 

agora é que Souza tenha sido as-
sassinado com coronhadas na 
cabeça.

O publicitário confi rmou de-
sentendimentos com o zelador 
nos últimos dois anos, por moti-
vos como vaga na garagem, não 
entrega de correspondência e su-
posto furto de jornais. “Era algo 
proposital”, disse Martins.

Martins e a mulher, a advoga-
da Ieda Cristina Cardoso da Silva 
Martins, 42, tiveram a prisão tem-
porária por 30 dias decretada. Ela 

é acusada de ajudar a esconder o 
corpo do zelador, que trabalha-
va no prédio onde o casal morava. 
Ieda nega.

O advogado Marcelo Primo 
Muccio, responsável pela defe-
sa do casal, afi rmou que pedirá a 
anulação da prisão temporária de 
Ieda, pois, segundo ele, não há in-
dícios claros da participação dela 
no crime. 

O publicitário foi indiciado por 
homicídio triplamente qualifi ca-
do (por motivo torpe, com requin-
tes de crueldade e sem chance de 
defesa).

COM TRÊS ANOS de atraso, a educa-
ção no Brasil terá 20 novas metas 
a serem alcançadas. Na noite de 
ontem, o Plano Nacional de Edu-
cação foi aprovado pelo plenário 
da Câmara dos Deputados e, ago-
ra, segue para sanção da presiden-
te Dilma Rousseff . Ao longo do dia, 
o presidente da Câmara, Henrique 
Eduardo Alves, fez um apelo por 
um acordo entre líderes partidá-
rios para viabilizar a conclusão da 
análise da matéria.

Desde o início das negocia-
ções para a inclusão da matéria 
na pauta do Plenário, Henrique Al-
ves se mobilizou para assegurar a 
votação da proposta e garantir a 
aprovação de um texto que viabili-
zasse mais recursos para os inves-
timentos na área de educação. Ele 
foi o principal articulador do en-
tendimento com o governo e com 
os líderes partidários. Nas últimas 
semanas, ele conversou com par-
lamentares de vários partidos e 
convocou um esforço concentra-
do para garantir a votação do PNE.

Os deputados decidiram que 
despesas como repasse para cre-
ches conveniadas e gastos em pro-
gramas como Prouni (concessão 
de bolsas para alunos de baixa 
renda) e Fies (Fundo de Financia-
mento Estudantil) serão incluídos 
no cálculo dos 10% do PIB (Produ-
to Interno Bruto) para o setor, a ser 

alcançado até 2024.
Os congressistas decidiram ain-

da manter a previsão de que a União 
complemente o orçamento de Esta-
dos e municípios que não atingirem 
o valor mínimo exigido para uma 
educação básica de qualidade. A re-
tirada desse trecho foi sugerida pelo 
PMDB, com aval do PT - o governo 
temia que o texto pudesse sobrecar-
regar o orçamento da União.

No entanto, segundo a Folha-
press apurou, o governo mudou 
de posição temendo impacto ne-

gativo em ano de eleição e decidiu 
manter o texto, que não deverá ser 
vetado pela presidente.

O texto original sugeriu um ín-
dice de 7% do PIB para educação 
- em 2012, o investimento total foi 
de 6,4%, segundo o Ministério da 
Educação. Entidades educacio-
nais e UNE (União Nacional dos 
Estudantes) insistiram para que 
o percentual considerasse ape-
nas recursos para educação públi-
ca, mas prevaleceu a posição con-
trária. Sete partidos orientaram as 

bancadas a retirar esses gastos da 
conta, mas foram derrotados em 
votação no plenário. O placar da 
votação foi de 269 votos favoráveis 
à manutenção do texto e 118 con-
trários, além de uma abstenção.

O Plano Nacional de Educação 
anterior teve vigência entre 2001 
e 2010, e desde então o novo pla-
no tramita no Congresso. O pro-
jeto traz objetivos que devem ser 
cumpridos no prazo de dez anos, 
desde a educação infantil até a 
pós-graduação. 

APESAR DA NEGATIVA da Secretaria 
de Saúde Pública do Rio Grande do 
Norte (Sesap) de que haja um sur-
to de meningite no estado, a doen-
ça que já atingiu pelo menos 38 poti-
guares e matou quatro deles somen-
te nos primeiros cinco meses de 
2014 foi contraída também pelo ex-
-governador Iberê Ferreira de Souza. 

O político, atualmente com 70 
anos, está internado desde a últi-
ma segunda-feira na Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) da Casa de 
Saúde São Lucas, bairro do Tirol, 
zona Leste de Natal, e seu quadro 
é considerado estável. Ele, inclusi-
ve, já estaria recebendo visitas de 
familiares. As primeiras informa-
ções sobre a internação de Iberê, 
porém, só começaram a circular 
no início da noite de ontem. 

Segundo a assessoria de im-
prensa do ex-governador, ele con-
traiu meningite bacteriana devi-
do ao processo de cicatrização de 
uma cirurgia na cabeça, realizada 
em São Paulo, no mês passado. A 

bactéria foi localizada no couro ca-
beludo de Iberê, e teria se instalado 
na meninge (conjunto de membra-
nas que revestem o cérebro) do po-
lítico por meio de uma fi ssura. 

Iberê Ferreira de Souza gover-
nou o Rio Grande do Norte duran-
te o ano de 2010, quando era vice-
-governador de Wilma de Faria e a 

então chefe do Executivo potiguar 
renunciou ao cargo para concor-
rer a uma vaga no Senado Fede-
ral. O santacruzense ainda tentou 
a reeleição, mas acabou derrotado 
por Rosalba Ciarlini. 

Iberê também foi deputado es-
tadual, entre 1971 e 1979; e depu-
tado federal, de 1987 a 2006. Há 

quatro anos ele luta contra um 
câncer, e já foi submetido a várias 
intervenções cirúrgicas. 

A meningite é uma infl amação 
nas membranas que revestem o en-
céfalo e a medula espinhal, conhe-
cidas coletivamente como menin-
ges. A infl amação pode ser causada 
por vírus ou bactérias, ou ainda em 
decorrência de procedimentos ci-
rúrgicos, como no caso de Iberê. Os 
principais sintomas são febre, dor 
de cabeça, rigidez na nuca, vômito e 
manchas vermelhas pelo corpo. 

A letalidade da doença chega a 
100% quando não há o tratamen-
to adequado. Surdez, amputação 
e danos neurológicos são algumas 
das sequelas apresentadas por 
quem demora a buscar ajuda. Daí 
a importância de recorrer a uma 
unidade hospitalar assim que sur-
gem os primeiros sinais. 

A atenção à higiene das mãos 
e permanecer sempre em ambien-
tes arejados também ajudam na 
prevenção. 

FELIPE DE BORBÓN, atual 
Príncipe de Astúrias, deve 
ser proclamado rei da 
Espanha com o nome de 
Felipe 6º no próximo dia 18, 
segundo a mídia espanhola.

Ele substituirá o pai, 
Juan Carlos, que abdicou 
do trono na segunda-feira 
(2) após quase 39 anos de 
reinado.

A data coincidirá com a 
disputa, no Rio de Janeiro, 
entre os times da Espanha 
e do Chile na primeira fase 
da Copa do Mundo.

Após a coroação 
de Felipe, o Executivo 
espanhol deve decidir a 
posição jurídica e o status 
do antigo rei, bem como 
que título ele herdará.

Ele deve perder seu 
status de juridicamente 
“inviolável”, ou seja, passará 
a estar sujeito às leis 
espanholas.

A PRESIDENTE DILMA 
Rousseff  assinou ontem 
uma Medida Provisória que 
fl exibiliza a transmissão da 
“Voz do Brasil”, programa 
de transmissão obrigatória 
no rádio de segunda a 
sexta-feira, durante a Copa 
do Mundo. A medida será 
publicada hoje no Diário 
Ofi cial da União.
A “Voz do Brasil” é 
transmitida às 19h, mas 
27 dos 64 jogos da Copa 
do Mundo terminarão 
até às 20h. Com a 
Medida Provisória, mais 
de 1.300 emissoras de 
rádio credenciadas para 
o Mundial não terão 
que interromper as 
transmissões das partidas.
Nos dias dos jogos, o 
programa poderá ser 
transmitido a critério das 
emissoras, desde que antes 
seja das 22h.

O EX-GOVERNADOR DO 
Distrito Federal Paulo 
Octávio (PP) pediu ao 
então administrador 
de Taguatinga, Carlos 
Jales, para não entregar 
ao Ministério Público 
os documentos do JK 
Shopping, de propriedade 
dele, que funcionava 
mesmo estando entre 
as obras que violavam 
normas urbanísticas. 
A revelação foi feita através 
de escutas telefônicas 
autorizadas pela Justiça, 
divulgadas ontem.
Na gravação, Paulo Octávio 
diz que abriria o centro 
de compras com ou sem 
autorização.  
O shopping foi inaugurado 
em novembro de 2013 
e funciona com alvará 
provisório, concedido em 
caráter liminar. 

VINTE E OITO pessoas foram 
feridas por estilhaços de 
tiros disparados como 
honras militares durante 
o funeral de um policial 
militar ontem na cidade de 
Nova Cruz, região Agreste.
De acordo com a polícia 
ninguém corre risco de 
morte. Os ferimentos, 
segundo o comando do 8º 
Batalhão da Polícia Militar, 
foram nas pernas, braços 
e abdome das pessoas 
que acompanhavam a 
cerimônia fúnebre. 
O incidente aconteceu 
porque os tiros disparados 
para o chão, comum 
em funerais envolvendo 
militares, se deu numa 
rua calçada com 
paralelepípedo, o que fez os 
projéteis ricocheteassem 
e espalhassem pequenas 
pedras.  

EM SUA ÚLTIMA partida 
antes da parada da Série B 
para a Copa do Mundo Fifa 
2014, o América perdeu a 
chance de passar o recesso 
do campeonato na cola do 
G4. 

O time rubro foi 
derrotado fora de casa 
pelo Sampaio Corrêa, do 
Maranhão, por 3 a 0 com 
gols de Eloir (aos 22’ e aos 
59’ do 2º tempo) e Willian 
Simões (47’/2ºT).

Com o resultado o 
América se manteve com 
13 pontos somados e terá 
de contentar em assistir à 
Copa do Mundo ocupando 
o meio da tabela de 
classifi cação do Brasileiro. 

O jogo foi interrompido 
no segundo tempo durante 
pouco mais de dez minutos 
em virtude de uma queda 
de energia no estádio 
Castelão, em São Luís. 

No recomeço da 
partida o América, que 
segurava o empate, não 
ofertou resistência à vitória 
da Bolívia Querida. 

O próximo 
compromisso do América 
pela Série B será no dia 
15 de julho, na Arena das 
Dunas, contra o Bragantino. 

Também ontem o 
ABC enfrentou o Náutico 
no estádio Iberezão, em 
Santa Cruz. Os jogadores 
alvinegros entraram 
em campo fazendo 
homenagens ao ex-jogador 
Marinho Chagas, falecido 
no domingo passado. 

Até o fechamento desta 
edição a partida, iniciada 
às 21h50, ainda não havia 
terminado. Resultado, 
classifi cação e detalhes 
do jogo estão em www.
novojornal.jor.br.

Também à noite foi 
comunicada a saída de 
Ferdinando Teixeira da 
função de diretor técnico 
do ABC. Ele não estava 
mais participando do 
processo de contratação de 
jogadores e era motivo de 
questionamento da torcida 
em virtude do salário que 
recebia do clube.  

A NOVA CHANCE DA

EDUCAÇÃO

 ▶ Henrique Alves, presidente da Câmara, mobilizou líderes partidários para garantir votação da proposta

GUSTAVO LIMA / CAMERA 

Iberê está internado com meningite
/ SAÚDE /

VIZINHO DIZ QUE 
MATOU ZELADOR 
APÓS AMEAÇA

/ SÃO PAULO /

 ▶ Ex-governador é uma das 38 pessoas vítimas da doença em 2014 no RN
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/ METAS /  PLENÁRIO DA CÂMARA DOS DEPUTADOS APROVA PLANO 
NACIONAL DE EDUCAÇÃO, QUE AGORA VAI À SANÇÃO DA PRESIDENTE

FELIPE 
DEVE SER 
PROCLAMADO 
REI NA COPA

DILMA 
AUTORIZA 
TROCA DA ‘VOZ 
DO BRASIL’

PAULO OCTÁVIO 
TENTOU VETAR 
ENTREGA DE 
DOCUMENTO

TIROS EM 
FUNERAL DE 
PM DEIXAM 
28 FERIDOS

AMÉRICA 
PERDE COM 
APAGAR DE 
LUZES
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/ DF /
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Editor 

Moura Neto

O primeiro voo internacio-
nal que o Aeroporto Interna-
cional Aluizio Alves receberia, 
no começo da noite de ontem, 
foi transferido para o meio dia 
de hoje, mas ainda depende do 
transporte e instalação de equi-
pamentos da empresa TAP, ope-
radora do voo. O alfandegamen-
to do terminal já foi autorizado 
pela Receita Federal e publica-
do no Diário Ofi cial da União de 
ontem.

O inspetor-chefe da Receita 
Federal em Natal, Jorge Luiz da 
Costa, autorizou, de forma ex-
cepcional, a entrada e saída de 
aeronaves procedentes ou desti-
nadas ao exterior, além da mo-
vimentação de bens no novo ae-
roporto. Contudo, a autorização 
só é válida até o próximo do-
mingo (8).

O relatório de inspeção da 
Receita, fi nalizado na última 

sexta-feira, vai embasar o rela-
tório da comissão de alfande-
gamento para que a superinten-
dência da Receita Federal da 4ª 
Região autorize a liberação pro-
visória, por quatro meses, dos 
voos e mercadorias provenien-
tes do exterior. 

Esse processo, segundo ex-
plica o inspetor-chefe, dura le-
galmente 30 dias, mas devido 
a grande repercussão e impor-
tância do novo terminal, deverá 
ser concluído na próxima sema-
na. “Caso isso não ocorra, a li-
beração excepcional poderá ser 
prorrogada”, explica.

Contudo, outro motivo im-
pediu o pouso do voo da TAP, 
no domingo passado, e pode in-
terferir no de hoje, fazendo com 
que a aterrissagem ocorra no 
Augusto Severo como foi no úl-
timo domingo.

A TAP ainda não transfe-

riu todos os seus equipamentos 
para atender aos voos que che-
gam do exterior. De acordo com 
Jorge Luiz, cabe a Receita Fede-
ral liberar o transporte desses 
equipamentos que deve ser fei-

to sob custódia. 
“Eu só podia autorizar esse 

transporte em condições de se-
gurança e, em virtude do per-
curso não oferecer segurança, 
defi ni que autorizaria no máxi-

mo até às 16h, mas só estavam 
prontos para transferir ontem 
depois desse horário”, conta.

São equipamentos livres de 
tributos, vinculados ao atendi-
mento de voos sob controle da 

Receita Federal. Por isso, só po-
dem ser transportados pelo re-
gime de “Trânsito Aduaneiro”, 
que permite o transporte, sob 
controle, da mercadoria.

Com isso, o voo previsto para 
chegar de Lisboa às 18h40min 
de ontem foi adiado para chegar 
ao meio dia de hoje e decolar às 
18h. É o único voo internacio-
nal, direto para Portugal, opera-
do pela TAP e com uma frequên-
cia de três vezes por semana que 
o novo aeroporto possui.

A empresa deve fazer a 
transferência e instalação dos 
equipamentos durante toda a 
manhã até o meio dia para estar 
apta a receber o voo. “De qual-
quer forma, o Augusto Seve-
ro continua alfandegado e po-
derá receber este voo e outros 
que chegarem e não for possível 
aterrissar em São Gonçalo”, ex-
plica o inspetor.

ALTERNATIVAS PARA
O AUGUSTO SEVERO 
/ FUTURO /  ESTRUTURA DO AEROPORTO DE PARNAMIRIM PODERIA ABRIGAR UM TERMINAL RODOVIÁRIO OU CENTRO 
COMERCIAL, SEGUNDO LIDERANÇAS EMPRESARAIS DO ESTADO; ASSUNTO SERÁ DEBATIDO SEXTA-FEIRA PELO SEBRAE

TALLYSON MOURA
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O CONSELHO CONSULTIVO do Sebrae 
vai discutir na próxima sexta-
-feira, em reunião extraordiná-
ria, propostas para a reutilização 
do Aeroporto Internacional Au-
gusto Severo, que encerrou, teo-
ricamente, suas operações civis 
com o início das atividades no 
Aeroporto Internacional Aluizio 
Alves, em São Gonçalo do Ama-
rante, no último sábado. Entre 
as propostas ventiladas estão a 
implantação do terminal rodo-
viário da cidade ou um centro 
comercial.

As entidades do segmento 
produtivo do Estado querem en-
contrar um novo uso para a es-
trutura - com mais de 60 mil me-
tros quadrados de área constru-
ída -, antes que ela seja devolvi-
da integralmente à Força Aérea 
Brasileira (FAB). Neste sentido, 
o Conselho Consultivo do Se-
brae convocou uma reunião ex-
traordinária na sede da própria 
entidade. 

O objetivo é encontrar uma 
alternativa consensual que pos-
sibilite a reutilização, sobretudo 
do Terminal de Passageiros que, 
nas reformas de 2000 e 2012, re-
cebeu um investimento de R$ 
76 milhões. “A ideia é que a gen-
te saia de lá com uma proposta 
que mostre a melhor alternati-
va para rentabilizar um investi-
mento feito que pode estar sen-
do desperdiçado, caso o termi-
nal seja repassado para o uso 
militar”, explicou Silvio Bezerra, 
presidente do conselho. 

Uma das opções previamen-
te conhecidas seria transfor-
mar o terminal de passageiros 
em uma rodoviária. “Teríamos, 
sem dúvida, a melhor rodoviá-
ria do Brasil. Se o Augusto Seve-
ro foi considerado o melhor ae-
roporto do Brasil, recentemente, 

esse posto seria facilmente con-
quistado se lá fosse uma rodo-
viária”, cogitou. O terminal tem 
atualmente 18 mil m2 e capaci-
dade para receber 5,8 milhões de 
passageiros por ano. 

Silvio defende que seja de-
volvida à Força Aérea apenas a 

parte da pista, que teria impor-
tância real para os militares. Já 
área do terminal, segundo ele, 
poderia ser bem melhor apro-
veitada ao se transformar em 
equipamento público. “Dian-
te do investimento feito e do 
formato que tem, é mais inte-

ressante que seja usado como 
um equipamento público do 
que uma repartição pública”, 
avaliou.

Outra alternativa é transfor-
mar o equipamento em um cen-
tro de convenções. Só o estacio-
namento do local tem vagas para 
527 veículos. 

O Conselho Consultivo do Se-
brae conta com várias entidades 
representativas da economia po-
tiguar. Fazem parte, por exem-
plo, a Federação da Indústria e a 
Federação do comércio de Bens, 
Serviços e Turismo. Junto às enti-
dades serão colhidos também es-
tudos que demonstrem a impor-
tância e sinalizem para a capaci-
dade do lugar para acolher bem 
os visitantes. 

Caso chegue a uma alterna-
tiva consensual, o conselho en-
caminhará a proposta ao Gover-
no do Estado, a bancada federal, 

à Infraero e à Força Aérea Brasi-
leira (FAB), com o objetivo de im-
pedir a devolução do terminal ou 
reverter esse processo. “Nós não 
podemos é deixar passar e de-
pois fi car com aquela sensação 
de que algo poderia ter sido feito 
para impedir”. Sobre o posiciona-
mento ter sido tomado tarde de-
mais, Silvio atesta: “Antes tarde 
do que nunca”.

Durante a reunião, a Federa-
ção do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo do Rio Grande do 
Norte (Fecomercio-RN) vai de-
fender o projeto  de um comple-
xo composto por um centro de 
convenções, museu aéreo e sho-
pping no local onde funcionou o 
terminal aéreo.

De acordo com o presiden-
te da entidade, Marcelo Queiroz, 
a proposta foi concebida des-
de 2012 e entregue formalmente 
ao Governo do Estado e ao pre-
sidente da Câmara Federal, de-
putado Henrique Eduardo Alves, 
que sinalizaram positivamente à 
ideia, mas não houve tempo para 
avançar com esta discussão.

O dirigente da Fecomér-
cio entende que, se esta suges-
tão não for acatada, que seja um 
ponto de partida para se chegar 
a outra. “A ideia é que aquela área 
seja utilizada como instrumento 
de desenvolvimento e promoção 

econômica para o estado”, expli-
ca Marcelo Queiroz. Ainda não 
há informações sobre orçamen-
to e números dessa alternativa, 
uma vez que se trata de um pro-
jeto básico.

DESATIVADO 
Com o início da operação do 

novo aeroporto no último sába-
do, o Augusto Severo, em Parna-
mirim, foi desativado para ope-
rações civis automaticamente. 
Apenas os voos internacionais 
continuaram pousando no local, 
em virtude de problemas do Alu-
ízio Alves com a Alfândega. 

O último desembarque em 
Parnamirim ocorreu às 2h20, 
com o voo G31954, da Compa-
nhia Gol. O último avião a de-
colar foi o JJ3379, com destino a 
Brasília, cuja partida ocorreu às 
6h03. Segundo a Infraero, toda 
a estrutura do Augusto Severo – 
mobiliário, eletrônico, elevado-
res e esteiras, entre outros - será 
desmontada e partilhada entre 
as unidades administradas pela 
instituição. 

Através da assessoria de im-
prensa, a Infraero informou que 
o terminal será entregue à For-
ça Aérea Brasileira (FAB). Não 
há informações, no entanto, da 
fase em que se encontra este 
processo.

 ▶ Terminal de passageiros aeroporto de Parnamirim, desativado sábado passado, tem 60 mil m2 de área construida

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

A IDEIA É QUE AQUELA 
ÁREA SEJA UTILIZADA 
COMO INSTRUMENTO 
DE DESENVOLVIMENTO 
E PROMOÇÃO 
ECONÔMICA”

Marcelo Queiroz,
Presidente da Federação do 

Comércio do RN

DIANTE DO 
INVESTIMENTO FEITO E 
DO FORMATO QUE TEM, 
É INTERESSANTE QUE 
SEJA USADO COMO UM 
EQUIPAMENTO PÚBLICO”

Silvio Bezerra,
Presidente do Conselho 

Consultivo do Sebrae

À ESPERA DO PRIMEIRO
VOO INTERNACIONAL

 ▶ Jorge Luiz, inspetor-chefe da RF

REPRODUÇÃO

 ▶ Aeroporto Internacional de São Gonçalo: em operação desde sábado

NEY DOUGLAS / NJ
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ANO DO PIBINHO
Para os analistas do mercado, 

otimistas, realistas e pessimistas, 
a perspectiva do ano é de um PI-
BINHO. Os mais otimistas apos-
tam num crescimento da econo-
mia brasileira em 1.90%; a turma 
da coluna do meio acredita em 
1.30%, enquanto os pessimistas 
cercam 0;80%. Num ano eleitoral, 
são notícias preocupantes.

VEZ DO TRÂNSITO
Depois de oferecer a Natal 

uma nova “sinfonia de pardais”, 
que já começam a multar, depois 
de um bom período sem funcio-
nar (e sem multar), a Prefeitura 
marca data para realizar concor-
rência na próxima semana (dia 12) 
para contratação de empresa es-
pecializada em serviço de guincho 
em todo o município. É indispen-
sável para um esforço de moraliza-
ção de trânsito.

ABERTURA DO AEROPORTO

O Diário Ofi cial da União pu-
blicou, ontem, um ato declarató-
rio  autorizando temporariamen-
te “o recinto não alfandegado a re-
ceber vôos internacionais”. A au-
torização é para o período de 2 a 8 
de junho (até o próximo domingo), 
provavelmente enquanto tramita 
o processo de alfandegamento de-
fi nitivo. Ainda faltava uma autori-
zação da Anvisa, mas a informa-
ção no aeroporto é de que foi con-
cedida uma licença temporária de 
60 dias, enquanto se providencia 
a autorização defi nitiva. O vôo da 
TAP vindo de Lisboa, que chegou 
domingo, aterrisou em Parnami-
rim justamente porque esses pro-
blemas burocráticos não haviam 
sido superados.

PERIGO DO DESEMPREGO
De Mossoró, chegam notícias 

de que várias empresas fornecedo-
ras da Petrobrás estão começando 
a demitir funcionários. Uma delas, 
a Empercon, que tinha 17 contra-
tos fi rmados com a estatal, teve 
dois deles cancelados, o que tem 
provocado as dispensas.

FORÇA DE ROBERTA
Roberta Sá abriu mão do seu 

cachet e se apresenta, hoje, no 
Teatro Riachuelo num espetácu-
lo com renda revertida para as 
obras de recuperação da Catedral 
Metropolitana.

DITADURA
DA TOGA

Quando alguém estiver 
necessitando de tratamento 
médico, no Brasil, o que deve 
fazer?  - Procurar um médico 
como se faz em todo o mun-
do? – Nada disso. Melhor pro-
curar um advogado.

Quem teve notícia de um 
evento realizado em Natal, se-
mana passada, promovido por 
organismos de reconhecida 
proeminência e com a participação de importantes e respeitados 
operadores do Direito, não terá dúvida de que este é o caminho.

Afi nal de contas fi cou claro que o princípio constitucional que 
coloca a saúde como “direito do cidadão e dever do estado” deve 
continuar a ser aplicado ao pé da letra, como vem sendo de forma 
progressiva.

Mesmo -  data vênia - que outros princípios do Direito univer-
sal não tenham sido levados em conta nem nos debates realizados, 
assim como não parecem lembrados por  um número crescente de 
magistrados. Não interessa de onde virão os recursos para o  cum-
primento desse ideal, ou mesmo quais os outros setores que terão 
de suspender as suas programações atender essas decisões. 

Uma primeira questão: - Essas decisões são tomadas depois de 
examinar algum aspecto de razoabilidade? Este é o ponto. Razoabi-
lidade é um princípio do Direito, contemplado em diferentes dou-
trinas.

Pelos comentários fi ltrados do evento realizado, a prioridade 
passa a ser garantir celeridade no atendimento a esses casos, sem 
se levar em conta – por exemplo – prejuízos que possam trazer 
para um número maior de necessitados do aparelho de saúde pú-
blica que não procurarem uma advogado.

Apenas para se raciocinar, vale a colocação de uma situação ab-
surda em dois planos distintos: 1 – Um grupo formado por dezenas 
de pacientes submetidos a um tipo de tratamento continuado, que 
não tenha recorrido a um advogado, pode sofrer a paralisação do 
tratamento por falta de recursos destacados para cumprir  decisão 
judicial; 2 – Num segundo caso, um doente terminal que seja al-
cançado por um advogado de porta de hospital (versão moderna 
do advogado de porta de cadeia) que inicia uma demanda e pede 
a compra de um medicamento caríssimo (mesmo que não tenha 
tido sua efi cácia comprovada). Recebendo uma ordem judicial para 
comprar o medicamento determinado pelo Juiz, o que deve fazer 
o gestor público, se o manejo dos recursos tiver de interromper o 
atendimento a dezenas de pessoas?

Por mais absurda que possa parecer, essa situação pode aconte-
cer. Absurdo à parte, é preciso entender que os Poderes da Repúbli-
ca são independentes e harmônicos, cabendo ao executivo a admi-
nistração (administrar é defi nir prioridades) dos recursos públicos. 
Para chefi ar o Executivo, alguém precisa ser candidato e disputar 
o voto popular. Ao contrário de um Juiz, aprovado num concurso, 
habilitado a distribuir Justiça, o que não pode se confi gurar como 
destinação dos recursos, o que confi gura-se  como invasão às prer-
rogativas do Executivo. Para tanto, um concurso não basta. Esse é 
um poder que se conquista numa eleição. A não ser que estejamos 
criando uma nova forma de ditadura.

Para praticar a Democracia é melhor cada qual no seu qua-
drado. O quadrado do jaleco do médico. E o quadrado da toga do 
Judiciário. Sem que um tome o lugar do outro. E que o Judiciário 
compreenda que a judicialização da administração pública termi-
na sem lhe fortalecer. Pelo contrário.

 ▶ O vereador Francisco Carlos (PV) é o 
novo Presidente da Câmara de Mossoró. 
Foi secretário da ex-prefeita Fafá Rosado.

 ▶ Publicado o ato de nomeação de 
Paulo César Ferreira da Costa para 
Secretário Municipal de Segurança 
Pública, substituindo Osair Vasconcelos.

 ▶ No mercado paralelo, o preço de um 
ingresso para a fi nal da Copa, dia 17 de 

Julho, no Maracanã, bateu R$ 24 mil.
 ▶ Hoje é o Dia Mundial contra a 

Agressão Infantil.
 ▶ O deputado Agnelo Alves vai hoje a 

São Paulo em busca da sua liberação 
pelos médicos do Hospital Sírio Libanês 
para encarar a campanha eleitoral.

 ▶ Confi rmada para os dias 6 e 7 de 
junho, sexta-feira e sábado, a etapa 

estadual da 4ª Conferência Estadual da 
Saúde do Trabalhador.

 ▶ Manchete do Jornal de Fato, de 
Mossoró: “Rosalba amanhece em Brasília 
depois da traição do DEM”.

 ▶ O jornalista Gaudêncio Torquato 
lançou, ontem, em São Paulo, seu novo 
livro: “Novo Manual de Marketing Político”.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini baixou 

decreto de luto ofi cial de três dias pela 
morte do atleta Marinho Chagas.

 ▶ Pelas contas  do Fórum de Operadores 
Hoteleiros, 84% dos leitos em Natal já 
estão vendidos no período da Copa. 

 ▶ O Banco do Brasil abriu, semana 
passada, a sua 91ªagência no RN. Fica na 
av. Amintar Barros em Natal, no bairro de 
Lagoa Nova, da Arena das Dunas.

ZUM  ZUM  ZUM

DO CONSULTOR JOHN KASARDA SOBRE A AEROTRÓPOLE
EM TORNO DO AEROPORTO ALUÍZIO ALVES.

É uma grande tela de pintura 
em branco. Você pode 
chamar um bom artista e 
pintar o melhor possível”.

MISTÉRIO ESPORTIVO
Reportagem de capa da revis-

ta Exame: “Itaquerão: o maior mis-
tério da Copa – Como um ex-presi-
dente, um prefeito, o maior emprei-
teiro brasileiro e um ex-feirante co-
locaram de pé o projeto da Arena 
Corinthians – e como o clube pre-
tende pagar um dos estádios mais 
caros da história dos Mundiais”.

DESTINO NATAL
A Confederação Nacional da 

Indústria editou um guia “Destino 
Natal”, com 120 páginas, em por-
tuguês e inglês, com um resumo 
da história, cultura, sabores, luga-
res e dicas da cidade.

CONTAGEM REGRESSIVA
O neurocientista Miguel Nico-

lelis continua mantendo a conta-
gem regressiva para apresentar seu 
“exoesqueleto”. É uma vestimenta 
robótica, síntese do projeto “Andar 
de Novo”, anunciado originalmen-
te como sendo do Instituto de Neu-
rociências de Natal, mas que mu-
dou para São Paulo, com o respaldo 
de uma verba de R$ 33 milhões do 
governo federal para ser exibido na 
abertura da Copa do Mundo. O exo-
esqueleto permite um paraplégico 
andar. Será selecionado um dos oito 
pacientes da Associação de Assis-
tência à Criança Defi ciente (AACD) 
num experiência com um  novo sis-
tema de interface cérebro máquina 
desenvolvido por Nicolelis.

NAME RIGHTS
A quem interessar possa: a de-

nominação das modernas Arenas 
é uma importante fonte de renda. 
A regulamentação do chamado 
“name rights” está muito bem defi -
nida no contrato de Parceria Públi-
co Privada. Passada a Copa, a Are-
na das Dunas pode passar a aten-
der por uma marca de empresa aé-
rea ou de cerveja. A OAS negociou 
a marca da Fonte Nova com a cer-
veja Itaipava, para depois da Copa. 
Em tempo: para homenagear Ma-
rinho, não precisa deshomenagear 
João Machado, o Machadão. A Are-
na 02 de Londres fatura 22 milhões 
de reais por ano com name rights.

DIA DA SAUDADE

Em tempos de Copa do Mundo 
e da presença da FIFA entre nós, re-
gistramos que no dia de hoje com-
pleta 42 anos da inauguração do 
estádio Castelão (depois Macha-
dão), de saudosa memória. Foi im-
plodido para dar lugar à Arena das 
Dunas, um dos palcos da Copa.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A Aerotrópole
Se é importante debater uma forma de regulamentar a re-

gião onde foi instalado o Aeroporto Aluízio Alves, em São Gon-
çalo do Amarante, a fi m de que não cresça de maneira desor-
denada e gere problemas e prejuízos no futuro, é ainda mais 
importante que estas discussões, que começam a ser travadas 
agora, desemboquem em soluções práticas – e rápidas.

Do contrário, enquanto os seminários não saírem dos am-
bientes refrigerados (e os temas ali abordados se transformem 
em real), o entorno do novo terminal corre risco de se tornar 
terra sem controle.

O estado está diante de um fato concreto: critique-se ou 
não, concluído ou não, existe agora um novo aeroporto em ope-
ração. Como em geral ocorre nos terminais aéreos, a tendência 
é que em volta dele a ocupação se apresse. Há uma série de seg-
mentos prestadores de serviço às empresas aéreas que preci-
sam se acomodar nas proximidades dos aeroportos, como, por 
exemplo, as locadores de veículos. 

A instalação de novos empreendimentos tende a chamar 
outros. O crescimento, a partir daí, se dá de maneira quase au-
tomática. Se não houver, antes da chegada destas empresas, um 
plano diretor em São Gonçalo destinado ao entorno do aero-
porto, muito em breve ele estará sufocado e prestando um ser-
viço ruim.

Ter a consciência de que é necessário agir para que isso não 
ocorra é só um ponto. É preciso ir além disso, ou seja, mobilizar 
a maior quantidade de organismos possíveis para aprovar logo 
um plano de desenvolvimento para a região.

É necessário reconhecer que o seminário “Aerotrópole”, no 
qual se chamou a atenção para a necessidade de serem criados 
instrumentos efi cientes de controle da expansão no entorno do 
aeroporto Aluízio Alves, é um passo importante. 

Embora os especialistas estimem que as mudanças ten-
dem a surgir entre os cinco e vinte anos, é necessário agir ago-
ra. Não por outra razão, um dos lemas mais repisados no Ae-
rotrópole foi a necessidade de unir forças desde já para que 
a modifi cação urbana em volta do terminal ocorra de forma 
sustentável.

Dado, portanto, o primeiro passo, que é reconhecer a urgên-
cia de pensar o novo terminal considerando seu entorno, o mo-
mento é de aproveitar a inauguração para defi nir estratégias 
que levem à consolidação de estudos visando a ocupação mais 
organizada da região. 

É preciso, inclusive e sobretudo, se ater à capacidade de 
toda aquela área aglutinar várias empresas, o que, ao fi m, será 
um propulsor para o desenvolvimento da economia, tanto de 
São Gonçalo quanto do Rio Grande do Norte. 

Editorial

Unanimidade
CARLOS BRICKMAN*

Faz muito, muito tempo. Todos os anos, os novos cadetes 
da FAB recebiam seus espadins na Base Aérea de Pirassunun-
ga (SP), entregues pelo presidente da República (sempre um ge-
neral). Como o presidente ia, os repórteres iam também, sabe-
-se lá o que poderia acontecer. Ofi ciais fi cavam em bons alo-
jamentos, com ar condicionado, um bufezinho bem monta-
do, bebidas geladas; os jornalistas fi cavam num cercado, com 
guardas em volta, debaixo do sol, assistindo àquelas coisas 
chatíssimas de que só milico é capaz de gostar, como levantar 
as espadas, baixar as espadas, bater uma bota na outra, embai-
nhar as espadas etc.

Matéria? Nenhuma. Ninguém dava entrevista, ninguém 
sequer olhava para os jornalistas, exceção feita aos guardas. E 
mais chata do que aquela cerimônia só mesmo a descrição da 
cerimônia.

Um dia, alguém comentou, enquanto o avião do presiden-
te se preparava para pousar: “Puxa, bem que isso podia cair, 
que aí dava matéria”. João Russo, grande jornalista, repórter de 
primeiríssima, bateu de primeira: “Eles aqui festejando e nós 
querendo um acidente. É por isso que eles não gostam de nós”.

Eles – e tanta gente mais! Jorge Luís Borges, o grande es-
critor argentino, considerava os jornais “museus de minúcias 
efêmeras”. E a imprensa em geral, para ele, era um dos piores 
males dos homens, “já que tendia a multiplicar até a vertigem 
textos desnecessários” (O Livro de Areia). AdlaiStevenson, im-
portante homem público americano, duas vezes candidato à 
Presidência pelo Partido Democrata (em ambas foi derrota-
do por Eisenhower), dizia que a função do editor era separar 
o joio do trigo, e publicar o joio. Oscar Wilde admirava a fun-
ção do jornalismo: “Ele nos mantém em dia com a ignorância 
da comunidade”.

E Eça de Queiroz, na Correspondência de Fradique Men-
des, vai fundo: “O jornal exerce todas as funções do defunto Sa-
tanás, de quem herdou a ubiquidade; e é não só o pai da men-
tira, mas o pai da discórdia”.

Não se iluda, caro colega: há gente importante que diz ado-
rar jornalistas, há gente importante que se manifesta em favor 
de jornalistas perseguidos, mas também é essa gente que se di-
verte quando jornalistas têm problemas.

* TRECHO EXTRAÍDO DA COLUNA DO JORNALISTA CARLOS BRICKMAN NA EDIÇÃO 801 DO 

SITE OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA. SÍLVIO ANDRADE SE ENCONTRA EM FÉRIAS

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Nuvens negras
O publicitário João Santana traçou um cenário sombrio na 

reunião da campanha de Dilma Rousseff  à reeleição, anteontem, 
no Palácio da Alvorada. Ele apresentou pesquisas mostrando que 
caiu a confi ança do eleitor na capacidade do governo para promo-
ver mudanças. Até quem melhorou de vida nos últimos anos des-
confi a que sua renda pode parar de aumentar. A análise preocu-
pou os petistas e deve exigir uma guinada na estratégia da propa-
ganda, ainda em gestação.

CONSOLO
Para os petistas, a boa notícia 
da sondagem é que Aécio Ne-
ves (PSDB) e Eduardo Campos 
(PSB) não despontam como 
herdeiros da confi ança per-
dida do eleitor. Ao menos por 
enquanto.

TEM CULPA EU?
Os dilmistas já pensaram em 
um discurso para tentar com-
bater o sentimento de desâ-
nimo: repetir que o país é víti-
ma da crise internacional. Se-
gundo a pesquisa, o eleitor 
está “consciente” de que a coi-
sa anda ruim no exterior.

MARCHA, SOLDADO
Governadores dos 12 Esta-
dos que receberão jogos da 
Copa indicaram ao Planalto 
que aceitarão a oferta de Dil-
ma para que tropas do Exército 
reforcem a segurança nas ruas.

QUASE LÁ
O acordo só foi fechado em São 
Paulo, mas “já está acertado” 
com os outros locais, segundo 
um ministro. A ordem é garantir 
que não haverá contratempos 
para delegações e autoridades 
estrangeiras que vêm ao país.

ME DÊ MOTIVO...
De volta após um período na 
sombra, o ex-governador Sér-
gio Cabral deixou Dilma “no vá-
cuo” domingo passado, no Rio. 
Após discursar, ele quebrou o 
protocolo e cumprimentou pri-
meiro o sucessor, Luiz Fernan-
do Pezão.

“... PRA IR EMBORA
Abandonada pela cúpula do 
PMDB fl uminense, que lança 
amanhã a chapa “Aezão”, Dilma 
fez cara de quem não gostou. 
Cabral percebeu e tascou um 
beijo no rosto da presidente.

SOZINHO NO ALTAR
Apesar de ter dito o contrário 
no “Roda Viva”, Aécio já traba-
lha com a hipótese de só anun-
ciar seu vice depois da conven-

ção do PSDB, dia 14.

CASA COMIGO?
A ideia é tentar usar a vaga 
para negociar uma adesão de 
última hora. O tucano ainda 
sonha com o apoio de dois par-
tidos que, em tese, estarão na 
coligação de Dilma: PR e PSD.

LINHA DIRETA
Em almoço ontem, Aécio com-
binou com o governador Geral-
do Alckmin que os dois se fa-
larão diariamente por telefone 
até a defi nição das alianças no 
país e em São Paulo.

BANDEIRA BRANCA
Em visita a Pernambuco, na 
próxima segunda, o tucano si-
nalizará que pretende manter 
o apoio a Paulo Câmara (PSB), 
candidato de Campos ao go-
verno. O gesto indicaria que ele 
não vai dar o troco pela ruptu-
ra em Minas Gerais.

BOLSA DJ
Campos e Marina Silva brinca-
ram ontem com aparelhos de 
mixagem do AfroReggae, no 
Rio. A ex-senadora se arriscou 
no scratch, que simula um dis-
co arranhado. O som saiu ruim, 
e ela se desculpou: “Precisamos 
de pelo menos um ano para 
aprender isso...”

VEM ME PEGAR
Em entrevista a Luciana Gime-
nez na RedeTV!, o deputado 
Paulo Maluf (PP-SP) debochou 
do fato de estar na lista da In-
terpol. “Dizem que eu sou pro-
curado, mas estou aqui, no pro-
grama da Luciana...”

EU ME AMO
Maluf fez pegadinha com a 
apresentadora, que demons-
trou pouca memória ao fa-
lar da corrida presidencial 
de 1989. “E no primeiro tur-
no, você sabe em quem eu vo-
tei?”, ele perguntou. Luciana 
fez cara de ponto de interro-
gação. “No Paulo Maluf, que foi 
candidato...”

O PT decidiu fazer uma caravana 
para vender seu candidato como se 
não existisse lei. Deve achar que São 

Paulo é parte do Velho Oeste”.

DO EX-GOVERNADOR ALBERTO GOLDMAN (PSDB) sobre a 
decisão da Justiça de suspender atos de Alexandre Padilha por 

considerá-los campanha antecipada.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
MAIS UMA CHANCE 

Em reunião do Conselho de Ética da Assembleia paulista so-
bre o caso de Luiz Moura (PT), Antonio Mentor (PT) iniciou a fala 
saudando o presidente do colegiado:

– Com a generosidade que marca a condução do deputado 
Hélio Nishimoto...

O microfone estava desligado. Avisado, recomeçou:
– Com a generosidade.....
O microfone seguia desligado. Diante do problema, o petista 

emprestou o microfone de Alex Manete (PPS):
– Sem a generosidade do microfone, mas com a generosidade 

do presidente Hélio Nishimoto...

O PRESIDENCIÁVEL EDUARDO Cam-
pos (PSB) disse ontem (3) que 
as dissidências regionais de par-
tidos da base aliada do gover-
no federal “é tendência” porque 
o governo federal está perdendo 
“apoio popular”.

“A tendência é que isso se re-
produza em vários Estados na 
medida em que o governo vai 
perdendo apoio popular”, dis-
se Campos, após visita à sede do 
AfroReggae na favela Vigário Ge-
ral, na zona norte do Rio.

No Rio, o pessebista recebe 
apoio do pré-candidato ao go-
verno Miro Teixeira (PROS), cujo 
partido é parte da base aliada da 
presidente Dilma Rousseff . Boa 
parte dos deputados do PMDB e 
do PP do Rio apoiarão o senador 
Aécio Neves (PSDB), divergindo 
da orientação nacional.

«Na medida em que vai se 
aproximando o processo da cam-
panha, a sociedade vai descolan-
do claramente da continuidade e 
ir no caminho da mudança, é na-
tural que muitos da base de sus-
tentação vá descolando para a 
mudança”, disse o pessebista.

Campos criticou a política de 
segurança pública do governo fe-
deral. Ele disse que o «governo 
federal corre do tema da segu-
rança, se omite».

«Não coloca recursos, não dis-
cute com o pacto federativo o que 
tem que ser discutido e forma um 
sistema nacional de defesa so-
cial e segurança pública. É isso 
que nós queremos formar. Assim 
como tem o sistema nacional de 
saúde, na assistência social. Um 
sistema para o qual todos contri-
buam para que a gente reduza o 
medo que há hoje na sociedade. 
Não pode ter um sistema só quan-
do tem Copa do Mundo. Tem que 
ter para quando não tem Copa e o 
povo precisa de segurança.»

O pessebista, contudo, afi r-
mou que não há necessidade de 
criação de um ministério para 
tratar exclusivamente do tema. 
Atualmente, há uma Secreta-
ria Nacional de Segurança Públi-
ca, subordinada ao Ministério da 
Justiça. «Não se trata de ministé-
rio, até porque a questão da se-
gurança é muito mais amplo do 
que só a visão repressiva.» 

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
afi rmou em entrevista publica-
da ontem (3) pelo “Th e New York 
Times” que “está certa de que po-
demos retomar nossa relação 
com os Estados Unidos de onde 
elas pararam” e que pode remar-
car a visita de Estado que cance-
lou no ano passado.

Desde meados de 2013, 
quando foi revelado que a NSA 
(Agência Nacional de Segurança) 
dos EUA espionou a presidente e 
vários assessores de seu governo, 
o relacionamento Brasília-Wa-
shington está praticamente con-
gelado, apesar de o vizinho do 
Norte ser o segundo maior par-
ceiro comercial do Brasil, depois 
da China.

Além da visita de Dilma, ou-
tra vítima do estremecimento de 
relações foi o fornecimento de 
caças para a Força Aérea Brasi-
leira: a americana Boeing era a 
favorita para ganhar o negócio 
de US$ 4,5 bilhões, vencido afi -
nal pela sueca Saab.

Dilma deverá assistir a um 
jogo entre EUA e Gana em Natal 

com o vice-presidente Joe Biden, 
que até a crise com a NSA era seu 
principal interlocutor com a ad-
ministração Barack Obama.

O «NYT» conversou com 
Dilma antes do jantar que ela 
oferecerá nesta terça a corres-
pondentes estrangeiros basea-
dos no Brasil --parte da estraté-
gia do governo de tentar melho-
rar sua imagem no momento 
em que a presidente se prepara 

para enfrentar a campanha elei-
toral e busca vender a Copa do 
Mundo como um evento bem-
-sucedido, apesar das críticas.
Não por acaso, boa parte de sua 
entrevista foi dedicada à defesa 
do Mundial. Dilma lembrou que, 
quando era presa política na di-
tadura em 1970, parte de seus 
companheiros de cela pretendia 
não torcer pelo Brasil de Pelé no 
México.

O EX-GERENTE-EXECUTIVO 
INTERNACIONAL da Petrobras 
Luis Carlos Moreira da Silva 
afi rmou, em depoimento à 
CPI da Petrobras no Senado 
ontem (3), que as cláusulas 
“Marlim” e “Put Option” são 
“comuns” e “não interferiam 
na execução” da compra da 
refi naria de Pasadena, nos 
Estados Unidos.
Em depoimento que 
durou uma hora, Luis 
Carlos afi rmou que as duas 
cláusulas eram “simples 
e diretas” e explicou ser o 
responsável da área que 
resultou na compra de 
Pasadena.

As cláusulas “Put Option” 
(determinando em caso 
de discordância entre a 
Petrobras e belga Astra Oil 
que a estatal seria obrigada 
a comprar o restante das 
ações) e “Marlim” (dando 
à outra sócia uma garantia 
de rentabilidade mínima 
de 6,9% ao ano) foram 
responsáveis pelo prejuízo 
de U$ 530 milhões para o 
Brasil na compra da refi naria 
americana.

Em 2006, o Conselho de 
Administração da Petrobras, 
presidido à época por Dilma 
Rousseff , autorizou a compra 
dos primeiros 50% da refi naria 
de Pasadena, que pertencia 
à empresa belga Astra Oil. 
Somente há três meses a 
presidente Dilma criticou o 
resumo executivo feito por 
Nestor Cerveró, então diretor 
internacional da Petrobras, 
que baseou a compra da 
primeira metade de Pasadena. 
Dilma defi niu o relatório de 
«incompleto», por omitir, 
na transação para compra 
da refi naria, a existência 
justamente das cláusulas «Put 
Option» e «Marlim».

Após um processo na 
Câmara Internacional de 
Arbitragem, a Petrobras 
teve que comprar em 
2008 -obrigada por essas 
cláusulas- a metade restante 
de Pasadena. Diante do novo 
montante gasto, a compra de 
Pasadena acabou sendo um 
mau negócio.

“GOVERNO PERDE 
APOIO POPULAR”
/ ELEIÇÃO /  EDUARDO CAMPOS DIZ QUE AS DISSIDÊNCIAS DOS PARTIDOS 
DA BASE ALIADA DEVEM SE REPRODUZIR EM VÁRIOS ESTADOS DO PAÍS

 ▶ Eduardo Campos: críticas à política de segurança pública do governo 

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Dilma Roussef deve assistir jogo entre EUA e Gana em Natal 

WILSON DIAS / ABR

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Dilma fala em retomar 
relação com os EUA

/ DIPLOMACIA /

BARBOSA NÃO TEM EXATA 
DATA DA APOSENTADORIA

/ SUPREMO /

O PRESIDENTE DO STF (Supremo 
Tribunal Federal), Joaquim Bar-
bosa, disse ontem (3) que ain-
da não tem uma data exata para 
sua aposentadoria e que tam-
bém não tem o desejo de colocar 
em votação nenhum processo 
específi co para fechar sua passa-
gem no tribunal.

A saída é esperada para o 
fi m do mês. Segundo Barbo-
sa, há um processo burocráti-
co a ser cumprido, que deve le-
var uns 15 dias. Ele não infor-
mou, no entanto, se já deu entra-
da no pedido de aposentadoria 
no setor de recursos humanos.
“Há uma tramitação, não é tão 
simples assim. Têm uns 15 dias”, 

afi rmou o ministro ao deixar 
reunião do Conselho Nacional 
de Justiça.

Relator do maior proces-
so criminal já julgado pelo Su-
premo e o mais polêmico pre-
sidente da história recente da 
corte, Barbosa anunciou, na se-
mana passada, que decidiu an-
tecipar sua aposentadoria.
Primeiro negro a presidir o STF, 
Barbosa ganhou fama como o 
relator que conduziu o julga-
mento do mensalão, que levou 
a antiga cúpula do PT, incluin-
do o ex-ministro José Dirceu, à 
prisão.

Barbosa afi rmou que sua de-
cisão foi tomada por “foro ín-

timo”. Ele negou que ameaças 
em redes sociais tenham mo-
tivado seu afastamento do tri-
bunal. Questionado se as in-
timidações precipitaram sua 
saída, ele reagiu: “imagina”. A 
Polícia Federal abriu inquérito 
para investigar as ameaças e 
identificou que elas partiram de 
militantes petistas.

Barbosa deixa o cargo após 
11 anos no tribunal e antes de 
completar o mandato de dois 
anos como presidente, que iria 
até novembro. Ele poderia con-
tinuar ministro até a aposenta-
doria compulsória, prevista para 
2024, quando completará 70 
anos de idade.

EX-GERENTE 
DA PETROBRAS 
DEPÕE NA CPI

/ SENADO /
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Conecte-se

Marinho
Bela capa, bela homenagem, 
parabéns!

Bruno Galiza
Pelo Instagram

Marinho - 2
Bela foto. Belo contexto.

Bernardo Luiz
Pelo Facebook

Marinho - 3
Esta capa está linda! Parabéns!

Olga Coelho de Andrade
Pelo Facebook

Marinho - 4
A capa do NOVO JORNAL de hoje, 
de tantas manchetes sensacionais, 

foi o cúmulo do mau-gosto nesta 
terça-feira.

Rafael Duarte, @orafaduarte
Pelo Twitter

Marinho - 5
Parabéns ao NOVO JORNAL. 
Parabéns ao amigo Tiago.

Francisco Assis Jr.
Pelo Facebook

Marinho - 6
Excelente!

Carlos Alberto Júnior
Pelo Facebook

Marinho - 7
Imperdível a edição desta terça 
do NOVO JORNAL. Matérias e 
diagramação em sintonia, tudo 
muito bem feito, à altura da “bruxa”.

Carlos Araújo
Pelo Facebook

Marinho - 8
Marinho merecia mais em seu 
velório. Num bar do Frasqueirão! 

Carlos Henrique, @Carlinhos_CHSC
Pelo Twitter

Copa empresarial
Discordo daqueles que acham 
que a Copa do Mundo virou um 
grande negócio nos últimos tempos. 
Na minha visão, ela sempre foi 
um grande negócio fi nanceiro e 
ambicioso. Nasceu assim.
O problema, é que só agora – nos 
últimos tempos – quem não a 
vivia de perto fi cou sabendo desse 
fabuloso negócio empresarial. O 
povo de Natal já percebe assim 
também.

Marcos Trindade, pesquisador do futebol
Por e-mail

Aeroporto
Esse novo aeroporto já estreou no 
Jornal Nacional, como exemplo 
de obra inacabada. Péssimo para 
o estado que seja assim. Em toda 
cidade-sede da copa só o que se 
vê é obra inacabada ou entregue 
às pressas. Natal tem uma grande 
chance de se promover com a copa, 
mas são por motivos assim que um 
evento desse porte pode se tornar 
prejudicial em vez de benéfi co. Por 
culpa de quem deveria fazer e não 
fez.

Reginaldo Fernandes
Por e-mail

Aeroporto - 2
Coisa mais estranha e fora 
de propósito é dizer que o 
estado só tem capacidade de 
manter um aeroporto e na hora 
que tem uma difi culdade, como 
essa de “alfandegar” o novo 
aeroporto, todo mundo corre 
para o Augusto Severo. É a prova 
maior de que é possível manter 
os dois.

Airton Freire de Lima
Por e-mail

Aeroporto - 2
Uma vergonha a desativação do 
Aeroporto de Parnamirim. Deve ter 
um interesse de grupos.

Francisco Lopes
Pelo Facebook

Auxílio
A casta do Ministério Público não 
se emenda. Acaba de implantar 
o auxílio-moradia, um valor 
extra que dizem corresponder 
a mais R$ 2.500 todo mês, no 
contracheque. É um belo Minha 
Casa, Minha Vida.

Luiz Antônio G. Siqueira
Por e-mail
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Motim – A transferência dos 
amotinados de Parnamirim e da João 
Chaves para Alcaçus criou caldo de 
cultura para grande evento nesta 
penitenciária.

Bolinha – Foi-se o tempo em que, 
amigos de infância, Carlos Augusto 
Rosado tratava José Agripino Maia 
como Zé Bolinha.

Ataque – A Anac foi advertida 
sobre preparação de ataque terrorista 
numa das sedes da Copa do Mundo.

Voto – Geografi a do Voto em Natal 
será lançado hoje no A Cozinharia.

Presente – É como presente de 
aniversário a Carlos Eduardo Alves 
que o Parque da Cidade será reaberto 
amanhã.

TRE – No dia 11 o Tribunal de 
Justiça confi ará a presidência do TRE a 
Virgílio Macedo.

Amigo – O amigo que mais deu 
apoio a Marinho Chagas em todo o 
mundo foi Franz Beckenbauer.

Mudanças – Cúmulos bravios 
se impõem entre as coligações e 
convenções.

Criadores – A Anorc elegerá sua 
diretoria dia 13.

Busto – Natal realçaria a 
homenagem a Dom Eugênio Sales se 
chantasse um busto do prelado no novo 
sistema viário da zona sul, batizado com 
seu nome.

Perde – Duas semanas antes de 
pactuar com o PT, o PCdoB dizia que a 
rejeição derrubará Henrique Eduardo 
Alves em outubro.

Karatê – O novo campeão sul-
americano de Karatê, Marcos Vinícius 
Rocha Gomes, é neto do saudoso 
Francisco das Chagas Rocha.

Mesários – A justiça começará 
dia 10 a convocar mesários para as 
eleições gerais.

Lanchas – Ao delegar à Oceânica 
a conservação da biodiversidade em 
Pirangi, o Ibama avisou que donos 

de lanchas sofrerão para usá-las nos 
parrachos.

Prouni – As matrículas do Prouni 
serão iniciadas dia 9.

Motos – Até anteontem não 
haviam chegado a Natal as muitas 
motos que Brasília garantiu para 
antes da Copa ao estamento local de 
segurança.

Imortal – Leide Câmara tomará 
posse dia 10 na Academia de Letras.

Ausente – Carlos Augusto Rosado 
não foi ao hospital enquanto Miguel 
Josino agonizava, e, após o óbito, ao 
velório, enterro e missa de sétimo dia.

Terras – Ao somar três mil títulos 
passados em cartório, Rosalba Ciarlini 
se nivelou há poucos dias a Aluizio 
Alves na legalização de imóveis rurais 
no Estado.

Marketing – Amigos potiguares 
de Gaudêncio Torquato querem que 
ele lance em Natal o Novo Manual de 
Marketing Político.

Surto – A Sociedade Riograndense 
do Norte de Infectologia negou que um 
surto de meningite espreite Natal.

Pesquisas – Fátima Bezerra 
encontrou em Recife o instituto de 
pesquisa que a orienta este ano, o 
Opine.

Violência – O Rio Grande do 
Norte e Natal foram as unidades em 
que nos últimos dez anos mais cresceu 
o número de homicídios no Brasil, 
172,4% no Estado e 251,3% na capital. 
A média de assassinatos aqui é de cinco 
por dia.

Prefeitos – Assim que confi rmou 
sua candidatura a deputado estadual, 
Álvaro Dias recebeu o apoio dos 
prefeitos de Caicó, São João do Sabugí 
e Timbaúba dos Batista.

Força – O Conselho de 
Consumidores da Cosern se reunirá 
amanhã.

Senado – Decidida a acompanhar 
Rosalba Ciarlini até às urnas, a 

família Rego topa sacrifi car Leonardo, 
candidatando-o a senador com ela.

Preso – Fernando Freire deverá 
apresentar-se estes dias à justiça 
potiguar.

Selfi es – Funcionários e hóspedes 
não poderão usar celulares nos hotéis 
que acolherão seleções na Copa 2014.

Partidos – Enquanto procura 
cooptar convencionais para garantir no 
dia 15 a candidatura de Rosalba Ciarlini 
à reeleição, Carlos Augusto Rosado 
chaveca com outras siglas. Desses 
papos vazaram informações sobre a 
atração do PMN e do Pros.

Grátis – A aprovação do passe 
livre em ônibus para alunos da rede 
municipal não defl agrou pressão de 
estudantes para estendê-lo aos de 
escolas federais e estaduais.

Ele? – Robinson Faria se 
acabrunhou ao ver Dilma Rousseff 
mostrar Henrique Eduardo Alves como 
seu candidato a governador.

Castanha – Compradores norte-

americanos de castanha de caju virão 
conhecer a Usibras, de Mossoró, no 
próximo dia 16.

Impune – A presença de 
Dilermando Motta no Tribunal de Justiça 
sugere que ele receberá advertência 
pela briga na padaria. A corte deveria 
mantê-lo afastado até julgá-lo.

Juntas – Alguns afagos e a pressa 
com que Fátima Bezerra criticou João 
Maia, Henrique Eduardo Alves e Wilma 
de Faria por condenarem Rosalba 
Ciarlini reforçaram a impressão de que 
espera receber apoio da governadora se 
esta não for candidata à reeleição.

95% – A câmara chiou mas 
aprovou o reajuste de 95% para 
ocupantes de cargos comissionados 
da prefeitura, contra 28% para 
engenheiros.

Memória – Francisco Porto dos 
Santos.

Birô – O FBI montou um gabinete 
para Joe Binden no campus da UFRN.

Despoluir – A prefeitura e o Idema 

continuam sem divulgar o projeto de 
despoluição do rio das Quintas, que 
prometeram para 5 de maio.

Respeito – Pelas brigas em 
plenário, a câmara de Natal precisa dar-
se a respeito.

Estuda – Graça Marques estuda 
candidatar-se a deputado estadual a 
pedido de Robinson Faria.

Grana – Mais de três mil 
servidores do Estado receberão o salário 
de maio dia 10.

Páreo – Maria Neuza Nóbrega 
e Silvia Helena Santos disputam a 
presidência do Conselho Regional de 
Enfermagem.

Boca – A posse de Ronaldo Cruz 
como secretário de Programas Urbanos 
explica porque Betinho Rosado tirou 
de Ricardo Motta o comando do PP 
potiguar. A propósito, o TSE julgará 
Betinho amanhã por infi delidade 
partidária.

Milho – A Conab só contrata na 
última hora o transporte de milho no 
Estado.

Espíritas – O Centro Sementes 
de Amor prepara a festa de seu 24° 
aniversário.

Sindicalista – Segundo colegas, 
Rinaldo Reis confunde Procuradoria 
Geral de Justiça e Associação do 
Ministério Público.

Palestra – Luciana Lóssio falará 
sobre justiça e mídia depois de amanhã 
em Natal.

Vigário – O padre Janilson 
Francisco de Macedo é o novo vigário 
de Jandaíra.

Crônicas – Leonardo Sodré 
lançará Eu Juro amanhã, no Clube de 
Radio Amadores.

Secreto – José Agripino Maia 
queria voto aberto na reunião do Dem 
e foi persuadido pelo primo Tarcisio a 
aceitar o secreto.

Lisos – Funcionários do abrigo 
Juvino Barreto não recebem salários há 

mais de quatro meses.
Estadual – Manoel Cunha Neto 

é candidato a deputado estadual pelo 
PHS.

Racismo – O pior problema que 
Dom Antonio Cruz enfrentará no bispado 
de Caicó será o preconceito racial de 
alguns sacerdotes.

Anular – O ministério público 
estuda tentar anular a eleição do 
diretório do PT em Natal após constatar 
que Sérvolo Botocudo integrava a 
executiva sem ser eleitor.

Gente – Carlos Fonseca.
Catedral – Roberta Sá cantará 

hoje no teatro Riachuelo.
Dilma – O Brasil caiu da 11ª para a 

29ª posição no ranking mundial do PIB 
ao perder 0,2% no primeiro trimestre 
do ano em relação ao mesmo período 
de 2013. * O Brasil perdeu a liderança 
do ranking de universidades latino-
americanas, que durante décadas 
pertenceu à USP. * Pelo quarto ano 
consecutivo o Brasil caiu no ranking 
mundial de competitividade, fi cando 
no 54° lugar em sessenta países 
pesquisados. * A ONU rebaixou dos 3% 
considerados no fi nal de 2013 para 
1,7% a previsão de crescimento do PIB 
brasileiro. * Um em cada três eleitores 
considera o governo ruim ou péssimo. 
* O consumo de energia pela indústria 
caiu 0,16% entre janeiro e abril.

Perdas – Deixaram saudades 
estes dias Dirceu Dutra, Francisco das 
Chagas Marinho e Gustavo Duarte.

Rosalba – A oferta de empregos 
formais no Estado cresceu somente 
6,9%, enquanto a nacional chegou a 
8,1%, entre 2008 e 2011. * A folha de 
pessoal cresceu 52,8% no primeiro 
quadrimestre do ano.

Decorar – A prefeitura ainda não 
acatou a sugestão de premiar a casa 
mais bem decorada para a Copa 2014.

Grana – A Mega-sena pagará 25 
milhões de reais hoje.

AEROPORTO PODE 
SER FACULDADE

A inauguração do aeroporto Aluizio Alves e a desativação 
e falta de um melhor destino para o Augusto Severo impõem 
reapresentar aqui a sugestão que apresentei a 23 de abril, para 
o Rio Grande do Norte aproveitar esta estrutura visando à 
criação, aqui, da primeira faculdade de ciências aeroespaciais 
da América Latina, nos moldes de uma que há décadas cresce 
nos Estados Unidos, a Escola de Ciências Aeroespaciais JD 
Odegard, em North Dakota. Formando engenheiros de vôo 
e mecânicos, pilotos civis e militares, pessoal de bordo e 
aeroviários, assim como climatologistas, especialistas em 
comunicações aeronáuticas, logística e hospitalidade em 
terminais aeroportuários, entre outros profi ssionais para o 
setor, a escola poderia funcionar no Augusto Severo, integrar-
se ao projeto de importação dos jatos Grippen e servir de ímã 
para atrair para a Grande Natal indústrias do segmento.

O que tinha de ser roubado já foi”.
Joana Havelange, neta e fi lha dos notórios João 
Havelange e Ricardo Teixeira, e diretora do 
comitê brasileiro de organização da Copa Fifa 
2014, sugerindo que a fonte desta já secou. 

“Assim como são as pessoas...

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Nesses tempos em que as redes sociais produzem, aos montes, pessoas que, do dia para a 
noite, passam a se sentir e a agir como infl uentes jornalistas, formadores de opinião de grande 
ascendência e peso sobre o resto da sociedade e/ou fi lósofos capazes de criar importantes 
teorias e sustentar debates enriquecedores a toda a humanidade, apenas pela capacidade que 
detêm de disseminar rapidamente fatos, boatos, versões ou simplesmente opiniões, fui buscar 
inspiração no grande “fi lósofo” Didi Mocó Sonrisal Colesterol Novalgino Mufumbbo, deliciosa e 
singela criação do humorista Renato Aragão e autor do título acima, que emprestei para tratar 
de mais uma polêmica que se trava nas redes aqui por estas terras de Poti: nos últimos dias, 
críticos ácidos despejam fel sobre o tudo que gira em torno do novo aeroporto da grande Natal, 
o Aeroporto Aluízio Alves, localizado em São Gonçalo do Amarante, que foi ativado ainda com 
pendências importantes – é indiscutível.

Com razão ou sem razão, com lógica ou sem lógica, com fundamento ou sem fundamento, 
mas sempre despertando reações, as críticas vão da escolha do nome do sítio à sua 
localização, passando por outros muitos detalhes – mas pela carga claramente política que 
carregam, eu quero me ater hoje, aqui, exatamente para esses dois detalhes da polêmica: as 
críticas à localização e ao nome adotado.  

Comecemos pelas críticas à localização. No azedume dos que falam mal, ressalta aos olhos 
e os ouvidos um detalhe perigoso: há uma mal disfarçada reação presunçosa e preconceituosa 
pelo aeroporto estar ao lado da Zona Norte da capital, a mais desfavorecida, como se isso fosse 
uma razão para desdém. Não bradam contra a distância, simplesmente; se esmeram em relatar 
enfaticamente defeitos e difi culdades do trajeto, em especial a obrigação, hoje, de se atravessar 
a Zona Norte, já que o acesso Sul não está pronto, como se isso fosse um defeito inconcebível. 
Entre outras coisas, reclamam alguns muitos – que moram nas demais zonas da cidade, mais 
centrais e, pelo visto, graças aos entendimentos explicitados exaltadamente, mais merecedoras 
de um aeroporto menos distante – que o custo do taxi é proibitivo... Por se ter que atravessar 
a Zona Norte! Quer reclamar do preço do taxi, reclame, xingue, cobre uma redução de preços, 
proteste e exija do poder público a fi xação de uma linha de ônibus intermunicipal executiva, 
como existe em tantas outras cidades, com preços acessíveis a todos; mas maldosamente 
relacionar isso à obrigatória, ainda que momentaneamente, travessia da Zona Norte, como se 
fosse aquela região um recôndito ignoto e a causa de tod o desconforto, é um pouco demais. 
Cheira a indisfarçável intolerância social. Vou ser repetitiva, acredito, mas nunca vi essa gritaria 
e essa revolta em defesa do povo da Zona Norte, quando eram eles que fi cavam a muitos 
quilômetros do aeroporto e tinham que pagar mais pelo taxi e sofrer pela falta de alternativas 
de transporte público, que aqui verdadeiramente é ridículo, de péssima qualidade e cobertura 
ínfi ma. Ademais, queriam o quê? Geografi camente, onde esperavam que o aeroporto fosse 
construído? Uns 20 quilômetros ao Sul, para além do Augusto Severo? Ficaria menos longínquo 
e caro e mais acessível por ser ao Sul?

A segunda crítica, sobre o nome escolhido, o do ex-governador Aluízio Alves, a meu ver 
só revela uma mistura de ignorância histórica e radicalismo político ignóbil: será que quem 
tanto, açodadamente, critica e levanta suspeitas sobre a justeza da homenagem, ironizando 
e insinuando que AA nada fez pelo Rio Grande do Norte, tem conhecimento do que o ex-
governador fez pela educação e pela cultura do nosso estado, para fi car apenas em duas das 
áreas que ele fez, sim, a diferença, queiram seus críticos ou não?  Há muita gente precisando 
estudar a aprender um pouco mais sobre a história recente do nosso estado. A gente pode 
e deve ser crítico, claro, ter lado na política e cobrar qualidade de serviços; o que a gente 
não pode é querer apagar a história e a importância daqueles de quem não gostamos. Isso é 
radicalismo e ignorância histórica. Sem fi rulas.
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O objetivo agora é tomar um ônibus 
para retornar à redação. A tarefa se mos-
trou das mais difíceis. A reportagem pas-
sou uns bons minutos para encontrar 
uma placa sinalizando o local da para-
da, o que ocorreu às 10h. Contudo, para 
nossa surpresa, a parada não tem abrigo. 
“Não tem qualquer proteção ao usuário”, 
reclama Joelson dos Santos, 20, auxiliar 
de encanador.

O jovem estava procurando empre-
go. Saiu do aeroporto com a promessa 
de que seria chamado para uma entre-
vista no dia seguinte. Ele mora em Par-
namirim e estava esperando o transpor-
te há 40 minutos para o bairro de Lagoa 
Nova, na Zona Sul de Natal, onde iria to-
mar outro ônibus para o seu destino fi -
nal. “Deveria ter um abrigo aqui. Não po-
demos fi car torrando ao sol”, reclama Jo-
elson dos Santos.

Apenas três linhas de ônibus servem 
ao novo terminal de passageiros. A em-
presa Trampolim da Vitória modifi cou 
duas linhas (R e S) e criou outra (circular) 
para atender ao público. As duas primei-
ras, que saíam do centro de São Gonça-
lo do Amarante e seguiam para os bair-
ros da Zona Leste e Sul de Natal, agora 
saem do aeroporto. O ônibus circular sai 
do terminal e vai até o centro do muni-
cípio. Os veículos rodam das 4h30 até a 
meia noite.

A linha S sai do aeroporto, percor-
re parte da via de acesso e depois segue 
por uma estrada de barro até o centro do 
município. Ao desembocar em São Gon-
çalo do Amarante, o veículo toma a RN-
160 e segue pelos bairros de Igapó, Quin-
tas, Alecrim até retornar pelo bairro da 
Cidade Alta. 

Já a linha R, após a Ponte de Igapó, se-
gue pelos bairros de Quintas, Nossa Se-
nhora de Nazaré, Cidade da Esperança 
e Lagoa Nova. O preço da tarifa é de R$ 
2,30 nos dois trajetos. Nos dias da sema-
na, cada itinerário é feito 38 vezes. A dis-
tância total de cada uma das linhas é de 
46 quilômetros. 

O vigilante Willame de Lima, 25, 
aproveitou a manhã de folga para visitar 
o novo aeroporto. “Queria ver como esta-
va funcionando”, conta. Ele também iria 
para Parnamirim. “Os ônibus estão de-
morando muito. É um absurdo esperar 
tanto tempo!”, reclama.

Eram 10h27 quando passou o ônibus 
que traria a equipe de reportagem à re-
dação. O veículo estava quase vazio. Os 
poucos passageiros registravam com ce-
lulares a passagem pelo aeroporto. O ve-
ículo passou uma longa estrada de bar-
ro, que serve de acesso à rodovia RN-160. 
Boa parte da via é de barro; noutro trecho 
a pista é calçada com paralelepípedos. 

O agente aeroportuário Elias Lopes, 
34, também fez críticas ao serviço de 
transporte público. “Não é nada confor-
tável. Além disso, temos poucas linhas de 
ônibus atendendo ao terminal do aero-
porto. Os passageiros deveriam ter mais 
opções e um menor tempo de espera”, 
argumenta. 

O trabalhador saiu da jornada de tra-
balho durante toda a madrugada pela 
Companhia TAM Linhas Aéreas. “Minha 
rotina de trabalho está mais estressante. 
Parece que estou mais cansado”, diz ele, 
que mora no bairro de Igapó.

Conduzindo o veículo estava o mo-
torista Janieri Cândido da Costa, 34 anos, 
que acredita estar trabalhando bem mais 
desde o último sábado, quando as novas 
rotas foram iniciadas. “Eu fazia o percur-
so em uma hora, mas estou gastando uma 
hora e meia. É mais cansativo”, conta. Por 
dia, ele faz a mesma viagem quatro vezes.

Às 11h03, o ônibus passou pela Ponte 
de Igapó. A partir deste trecho, o trânsito 
fi ca bem lento. A velocidade média caiu 
de 60 para 40 quilômetros. Eram 11h20 
quando o transporte chegou à Avenida 
Rio Branco, na Cidade Alta. 

Soubemos então que o itinerário não 
seguiria até o bairro da Ribeira. O retor-
no se inicia na Rua Jovino Barreto e segue 
pelas Avenidas Prudente de Morais, Ale-
xandrino de Alencar, Coronel Estevam e 
Mário Negócio, dirigindo-se daí até São 
Gonçalo do Amarante.

A reportagem deixa o ônibus às 
11h23. O desembarque foi feito na Praça 
André de Albuquerque. Tivemos de to-
mar outro ônibus para chegar à redação. 
A linha escolhida foi a 75B que faz o tra-
jeto entre os bairros de Parque das Du-
nas e Petrópolis, e que passa pela Ponte 
Newton Navarro. O ponto fi nal, na Ribei-
ra, em frente ao Instituto Técnico de Polí-
cia Técnica (ITEP), na Avenida Duque de 
Caxias, ocorreu às 11h34. 

O trajeto foi feito em 39 minutos. Ao todo, a reportagem per-
correu 26 quilômetros. O preço da viagem foi de R$ 72,80. A tarifa 
custou R$ 20 mais cara que a corrida feita pelos táxis lotados no 
Aeroporto Aluizio Alves. Por lá, entre o terminal de passageiros e 
o bairro da Ribeira, o preço tabelado pelo Departamento Muni-
cipal de Trânsito de São Gonçalo do Amarante (Demutran) é de 
R$ 52. Os taxistas do aeroporto cobram R$ 2 por quilômetro ro-

dado, enquanto que os de Natal têm custo de R$ 2,35. 
Ao desembarcar, o NOVO JORNAL registrou uma reunião 

dos taxistas que prestam serviço no terminal aeroportuário. O 
clima da reunião era tenso. Alguns reclamavam que não iriam 
trabalhar durante a madrugada. “Todos estão nervosos. Ainda 
estamos nos adaptando ao trabalho”, conta um dos prestadores 
de serviço, que não quis se identifi car.

PASSADOS OS PRIMEIROS dias de funciona-
mento, o Aeroporto Internacional Gover-
nador Aluízio Alves, em São Gonçalo do 
Amarante, ainda passa por ajustes, an-
tes da inauguração ofi cial, prevista para 
a próxima segunda-feira, com a presença 
da presidente Dilma Rousseff . Uma dúvi-
da que ainda persiste é sobre como o sis-
tema de transporte vai atender 170 mil 
turistas que irão assistir  a Copa do Mun-
do em Natal, segundo estimativas do Mi-
nistério do Turismo. 

O NOVO JORNAL testou ontem os 
serviços de táxi e de ônibus, constatan-
do as difi culdades para se chegar ao novo 
complexo aeroportuário. A viagem co-
meçou às 8h57 em frente à sede do jor-
nal, na Rua Frei Miguelinho, bairro da Ri-
beira, Zona Leste. O trajeto de ida foi feito 
de táxi. Fomos transportados pelo moto-
rista Severino Domingos, 64, que iria pela 
segunda vez ao novo aeroporto. A ban-
deirada (a taxa de serviço) foi de R$ 4, 55. 

“Para chegar mais rápido temos de 
ir pela Ponte de Igapó”, sentenciou Seve-
rino, justifi cando que o caminho pelos 
bairros do Alecrim, Quintas, Igapó até 
alcançar a cidade São Gonçalo do Ama-
rante. Ele previu um itinerário de 40 mi-
nutos. Trajeto defi nido, o táxi subiu pela 
Avenida do Contorno, nas proximidades 
do Paço da Pátria, até passar pela Aveni-
da Mário Negócio, no Alecrim.

“É o percurso mais curto para o ae-
roporto. Isso, claro, caso o passageiro 
saia do centro ou dos bairros da Zona 
Sul de Natal”, afi rma o taxista. Segundo 
ele, somente quem está hospedado no 
início da Via Costeira e das praias urba-
nas (Artistas, Meio, Areia Preta e do For-
te) deve adotar o caminho pela Ponte 
Newton Navarro, praia da Redinha e Ave-
nida João Medeiros Filho, que corta boa 
parte dos bairros da Zona Norte. Há 15 
dias, o NOVO JORNAL fez este percurso 
e o tempo de viagem foi de 50 minutos. 

O táxi seguiu tranquilo até chegar ao 
bairro do Alecrim. O fl uxo passou a fi -
car lento a partir da Praça Gentil Ferrei-
ra. “Sempre fi ca engarrafado por aqui”, 
anunciou Severino. Eram 9h12 quando a 
reportagem chegou à Avenida Felizardo 
Moura, nas Quintas, entre o Viaduto da 
Urbana e a Ponte de Igapó. Neste trecho, 
outro ponto de retenção, mas nada que 
interrompesse o itinerário.

Seguimos o trajeto com velocidade 
média de 40 quilômetros por causa do 
movimentado trânsito da cidade. Após 
a Ponte de Igapó, na Avenida Felizardo 
Moura, passamos por dois pontos reten-
ção de tráfego. Vários ônibus do trans-
porte público fechavam uma das três fai-
xas da pista para embarque e desembar-
que de passageiros. 

Seguindo pela região central da cida-
de, o taxista se queixa da falta de infor-
mações e sinalização específi ca indican-
do os caminhos para o aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante. “Não tem placa. O 
motorista que não conhece a cidade se 
perde rapidinho”, avalia. Até ali, de fato, 
não foram vistas placas de sinalização.

Severino Domingos tem 27 anos de 
serviços como taxista. Para ele, a inaugu-
ração do novo complexo aeroportuário é 
uma oportunidade de ganhar um dinhei-
ro extra. “As viagens estão mais longas. É 
mais lucrativo”, afi rma. 

As primeiras placas de informação só 
foram vistas na Avenida Felizardo Mou-
ra. Apenas duas placas bilíngues foram 
registradas ao longo do percurso. Toda-
via, as indicações não estão visíveis e fi -
cam praticamente escondidas atrás de 
outras placas de trânsito.  

Por volta das 9h30, os últimos quatro 
quilômetros são feitos através das pis-
tas de acesso – um corte feito na rodo-
via federal BR-406. No inicio do trajeto, 
as obras de fi nalização seguem fi rmes. A 
viagem se encerra às 9h36. O aeroporto 
surge imponente e surpreende o taxista. 
Ele só havia ido ao Aluízio Alves uma vez.

“Foi no domingo passado, mas nem 
deu para ver direito, era noite”, conta. 
Severino ainda se surpreendeu com a 
quantidade de operários e caminhões de 
transporte no terminal de passageiros. 
“Tem muita coisa a se fazer”, analisa.

FUI DE TÁXI, 
VIM DE ÔNIBUS
/ MOBILIDADE /  REPÓRTER DESCREVE AS DIFICULDADES QUE ENFRENTOU PARA SE LOCOMOVER AO 
AEROPORTO INTERNACIONAL ALUÍZIO ALVES PELO SISTEMA DE TRANSPORTE DISPONÍVEL AOS USUÁRIOS

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

MAIS DE UMA 
HORA PARA 
VOLTAR A NATAL

 ▶ Início da viagem na sede do NOVO JORNAL, na Ribeira, foi às 8h45: trajeto de 26 quilômetros foi concluído em 39 minutos e custou R$ 72,80

 ▶ Depois de aguardar 27 minutos sob o sol, repórter pega o ônibus para retornar à sede do jornal: trajeto durou pouco mais de uma hora  

 ▶ Severino Domingos, taxista, reclamou falhas de sinalização

 ▶ Janieri Cândido da Costa, motorista de 

ônibus: mais tempo para fazer o percurso

 ▶ Joelson dos Santos, auxiliar de encanador: 

“Não tem qualquer proteção ao usuário”

 ▶ Willame de Lima, vigilante: “É um absurdo 

esperar tanto tempo!”

 ▶ Trânsito lento na Avenida Tomaz Landim, bairro de Igapó  ▶ Única placa de sinalização bilingue fi ca na BR-406

 ▶ Na volta do aeroporto, poucos passageiros no transporte coletivo

TARIFA CUSTA ACIMA DO PREÇO TABELADO

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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A resolução de Rinaldo Reis ge-
rou um efeito cascata nas reivin-
dicações, e não foi apenas na Am-
pern. O Sindicato dos Servidores 
do Ministério Público do Rio Gran-
de do Norte (Sindisemp), basean-
do-se nos princípios de isonomia 
e paridade pediu a extensão do au-

xílio-moradia à categoria. Falan-
do rapidamente por telefone com 
o NOVO JORNAL – ele estava em 
uma reunião – o presidente do Sin-
disemp, Aldo Clemente, limitou-se 
a dizer que os servidores esperam 
uma resposta da Procuradoria-Ge-
ral de Justiça (PGJ). 

O sindicato, no seu pedido, ci-
tou que fosse considerada a ine-
xistência de imóvel funcional dis-
ponível para uso dos servidores 
em todas as comarcas do RN. Fa-
lou também existir um “desvirtua-
mento” do subsídio pago aos mem-
bros do MPE e “descompasso” com 

a remuneração dos servidores. 
A associação de servidores pe-

diu à PGJ que, ou o auxílio mora-
dia seja estendido, ou, alternativa-
mente, sejam “adotadas medidas 
urgentes” para a elaboração de um 
projeto de lei feito pela própria ins-
tituição em favor dos servidores. 

MINHA CASA,
MINHA 
BOQUINHA

/ AJUDINHA /  AUXÍLIO-MORADIA 
GERA INSATISFAÇÕES ENTRE 
PROMOTORES E SERVIDORES DO 
MINISTÉRIO PÚBLICO ESTADUAL, 
MAS TODOS QUEREM O BENEFÍCIO

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

UMA RESOLUÇÃO DO Ministério Pú-
blico Estadual (MPE) pode one-
rar o orçamento da instituição 
em até R$ 2,5 milhões por mês, 
dependendo do número de pro-
motores que requerer o benefício 
do auxílio-moradia, concedido a 
quem trabalha nas comarcas do 
interior. A resolução é do dia 30 de 
maio e terá efeitos fi nanceiros a 
partir do mês de junho. 

Procurada, a assessoria de im-
prensa do Ministério Público dis-
se não ter como calcular o impac-
to fi nanceiro da resolução, pois 
ela só será conhecida quando for 

confi rmado o número de promo-
tores que irão receber o auxílio. 

Porém, baseado no valor dos 
vencimentos dos 100 promotores 
das comarcas do interior recebi-
dos no mês de abril e publicados 
no próprio site do MPE, o valor es-
timado do impacto fi cará entre 
R$ 2 milhões e R$ 2,5 milhões por 
mês, ou até 30 milhões por ano.  

Foi determinado que o auxílio-
-moradia seria destinado somen-
te aos promotores que morassem 
na sua comarca de atuação. 

No entanto, na segunda-feira 
passada, a Associação do Ministé-
rio Público do Rio Grande do Nor-
te (Ampern) pediu ao Judiciário 
que o benefício fosse estendido a 
todos os integrantes do MPE, mas 

o pedido foi negado liminarmen-
te ontem à tarde pelo desembar-
gador João Batista Rebouças. 

De acordo com a resolução 
assinada pelo procurador-geral 
de Justiça, Rinaldo Reis, o auxí-
lio-moradia terá natureza indeni-
zatória e vai corresponder a 10% 
do subsídio do cargo exercido. Ele 
só será concedido se o promotor 
declarar a “inexistência de resi-
dência ofi cial condigna” no mu-
nicípio sede de seu local de lota-
ção ou exercício. O caráter do be-
nefício é temporário e será avalia-
do a cada dois anos, podendo ser 
prorrogada. 

O artigo 4º da resolução deter-
mina que o auxílio-moradia não 
será dado se o promotor morar 

fora da comarca, a não ser que o 
próprio MPE determine isso, por 
medida de segurança. Também 
não será possível morar junto com 
um familiar que seja membro do 
MPE e receba o auxílio-moradia. 

Em casos de morte do promo-
tor ou exoneração, aposentadoria, 
promoção ou remoção para ou-
tra comarca, licenças para aper-
feiçoamento jurídico fora do es-
tado, fi m do prazo de dois anos 
sem que o benefício seja prorro-
gado ou disponibilização de re-
sidência ofi cial, o pagamento do 
auxílio deve acabar. Ele não de-
verá ser incorporado à aposenta-
doria. O dinheiro do benefício virá 
da dotação orçamentária conferi-
da ao MPE.

Alguns Tribunais de Justiça e 
os Ministérios Públicos Estadu-
ais de outras unidades da fede-
ração recebem o auxílio-moradia 
e o pedido para ele ser implanta-
do no Rio Grande do Norte é an-
tigo, argumentam os defenso-
res da medida. O próprio Rinal-
do Reis, quando era presidente da 
Ampern, reforçou o pedido. Pois 
a Ampern achou “restritiva” a re-

solução de Reis e pediu judicial-
mente que ela fosse ampliada. 

Mas a interpretação do de-
sembargador Rebouças foi di-
ferente. “Não há direito subjeti-
vo do membro do MPE residir 
fora da comarca e ter ainda o di-
reito de receber o auxílio-mora-
dia, pois que compete a autorida-
de apontada coatora regulamen-
tar a matéria e decidir os pedidos 

sempre de forma fundamentada, 
cabendo ao CNMP o controle da 
legalidade”, decidiu o magistrado. 
No caso, o MPE é a instituição co-
atora e CNMP é o Conselho Na-
cional do Ministério Público. 

Ele acrescentou não fa-
zer sentido e não ter justifi cati-
va para um promotor, que tem a 
obrigação de residir junto dos ju-
risdicionados (moradores do mu-

nicípio), requerer para fi xar resi-
dência em outra localidade, com 
as exceções legais, e ainda re-
ceber o auxílio-moradia que foi 
criado principalmente com essa 
intenção.

Rebouças destacou na ação 
que não existe, no pedido da Am-
pern, nenhuma informação sobre 
os membros do MPE que atuam 
na Grande Natal. 

AMPERN QUERIA MAIS,
DESEMBARGADOR NEGOU

SERVIDORES TAMBÉM
PEDEM SEU AUXÍLIO

 ▶ Procurador Geral de Justiça RInaldo Reis reivindica pagamento desde quando ocupava Associação do Ministério Público

FÁBIO CORTEZ / NJ

MÁRCIO FALCÃO
DA FOLHAPRESS

O CNJ (CONSELHO Nacional 
de Justiça) aprovou 
ontem punição para 
um juiz do Maranhão 
que fl ertou com uma 
candidata durante 
exame para concurso 
de magistrado. Ele era 
integrante da banca 
examinadora e trocou 
telefonemas com a 
candidata.

O desembargador 
Jaime Ferreira de Araújo, 
do Tribunal de Justiça do 
Maranhão, foi colocado 
em disponibilidade 
com vencimentos 
proporcionais ao 
tempo de serviço - uma 
espécie de afastamento 
temporário, no qual o 
magistrado pode pedir 
para retornar à atividade 
em dois anos.

O CNJ começou 
a discutir o caso em 
2011, quando o marido 
da candidata fez uma 
reclamação. Ele apontou 
que o juiz perseguiu a 
candidata e a acusou 
de tê-la assediado 
sexualmente durante a 
realização das provas 
orais para concursos de 
juiz, em abril de 2010.

A apuração constatou 
que, durante a realização 
de prova oral, o 
desembargador dirigiu-se 
à candidata e perguntou 
por que ela não atendera 
a ligação telefônica feita 
por ele.

A maioria dos 
conselheiros entendeu 
que não fi cou 
confi gurado o assédio 
porque gravações 
indicaram que 
houve reciprocidade 
nos contatos do 
desembargador com a 
candidata. A punição 
foi aplicada porque os 
conselheiros entenderam 
que o comportamento 
do juiz era incompatível 
com o decoro das 
funções.

O CNJ também puniu 
com aposentadoria 
compulsória o 
desembargador do 
Tribunal de Justiça 
de Santa Catarina 
Carlos Prudêncio 
por sua ligação com 
uma agenciadora de 
prostituição infantil. O 
juiz, no entanto, já estava 
aposentado.

A maioria dos 
conselheiros entendeu 
que ele foi omisso ao 
não denunciar prática 
de exploração sexual 
de adolescente, embora 
tivesse ciência dos fatos. 
O juiz era amigo da 
cafetina “Deise do Céu”.

Segundo Martins, 
as evidências de falha 
funcional na conduta 
de Prudêncio foram 
encontradas de maneira 
“fortuita” em escutas 
telefônicas que a Justiça 
autorizou por ocasião 
da Operação Arrastão, 
da Polícia Federal, 
relacionada a jogos de 
azar.

Nas gravações, o 
desembargador fala com 
um amigo chamado 
Nauro Galassini sobre 
uma adolescente, de 
16 ou 17 anos de idade, 
que se relacionaria 
com Nauro. Segundo 
conselheiros, o teor do 
diálogos mostra que 
o amigo teria dito que 
iria pegar para criar a 
adolescente.

O EX-JUIZ NICOLAU dos 
Santos Neto, conhecido 
como “Lalau”, 85 anos, 
deixou a Penitenciária 2 
de Tremembé, no interior 
de São Paulo, na manhã 
de ontem, onde estava 
preso desde março de 
2013.

Condenado por 
desviar cerca de R$ 170 
milhões da construção do 
Fórum Trabalhista de SP 
na década de 1990, Lalau 
cumpria pena desde o 
ano 2000.

O ex-juiz foi 
benefi ciado por um 
decreto presidencial 
do fi nal de 2012 que 
concedeu a libertação 
de presos que já tinham 
cumprido parte de 
suas penas, o que na 
linguagem jurídica recebe 
o nome de indulto de 
Natal.

O decreto nº 7873 de 
2012 da presidente Dilma 
Rousseff  estabeleceu a 
soltura dos condenados 
com mais de setenta anos 
de idade que já tinham 
cumprido um quarto de 
suas penas.

Santos Neto 
preencheu esses 
requisitos, segundo 
Celmo Pereira, advogado 
do ex-juiz. O defensor 
disse que as penas do 
ex-magistrado em três 
processos criminais 
somam 42 anos e ele está 
detido há 14 anos.

A concessão de 
indulto de Natal pelo 
presidente da República 
é tradicional no sistema 
legal brasileiro.

A soltura foi decretada 
na segunda-feira passada 
pela 1ª Vara de Execução 
Criminal de Taubaté, no 
interior de São Paulo, 
sede da comarca onde 
fi ca a penitenciária 
estadual de Tremembé, 
onde Santos Neto está 
preso.

Pereira afi rmou 
que Santos Neto não 
foi libertado logo após 
o decreto presidencial 
do fi nal de 2012 porque 
o processo dele foi 
transferido da Justiça 
federal para a estadual em 
março de 2013.

A mudança ocorreu 
pois ele perdeu o direito 
a prisão domiciliar, que o 
levava a fi car sob custódia 
da Polícia Federal, e 
passou a fi car detido 
em uma penitenciária, 
estadual, disse o 
advogado.

Santos Neto ainda 
é réu uma ação cível 
de improbidade 
administrativa, de acordo 
com o defensor do ex-juiz. 
O Ministério Público pode 
recorrer da decisão da 
vara de execução criminal.

As fraudes nas 
obras de construção do 
fórum trabalhista de 
São Paulo na década de 
1990 causaram prejuízos 
de R$ 1,2 bilhão (valor 
atualizado) aos cofres 
públicos, de acordo 
com a Procuradoria da 
República.

Antes de ser preso, 
Lalau fi cou foragido 
durante 227 dias. Em 
maio de 2006, tentou 
obter a anulação da 
sentença de primeira 
instância, quando o 
TRF-3 ampliou sua 
condenação, de oito anos 
para 26,5 anos de prisão. 
O tribunal rejeitou a 
alegação de que o prazo 
para prescrição havia se 
esgotado um dia antes, 
porque 2004 fora um ano 
bissexto.

PAQUERA E 
CAFETINA 
DERRUBAM 
JUÍZES

AOS 85 ANOS,
LALAU DEIXA 
A PRISÃO

/ NO CNJ / / BENEFÍCIO /
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Editor 

Everton Dantas

O que é startup

Uma startup é uma 
empresa nova, até mesmo 
embrionária ou ainda 
em fase de constituição, 
que conta com projetos 
promissores, ligados à 
pesquisa, investigação e 
desenvolvimento de ideias 
inovadoras. Por ser jovem 
e estar implantando uma 
ideia no mercado, outra 
característica dela é possuir 
risco envolvido no negócio. 

Mas, apesar disso, são 
empreendimentos com 
baixos custos iniciais e 
são altamente escaláveis, 
ou seja, possuem uma 
expectativa de crescimento 
muito grande quando dão 
certo. Algumas empresas já 
solidifi cadas no mercado e 
líderes em seus segmentos, 
como o Google, a Yahoo 
e o Ebay, também são 
consideradas startups.

A nova empreitada de Samuel 
Gondim e da Mandaca.ru é erguer 
uma casa e colocar nela toda a es-
trutura necessária para a acelera-
ção de novas startups. O projeto 
“Mandacahouse” deve selecionar 
seis novos empreendimentos e in-
vestir pesado neles. A ideia é atrair 
jovens de estados vizinhos e até 
mesmo de outras regiões do país.

Para isso, o engenheiro esti-
ma um orçamento de aproximada-
mente R$ 660 mil. “Por R$ 20 mil o 
cara não deixa a terra dele, o empre-
go dele e se manda para Natal. Mas 
por R$ 110 mil eu acredito que ele 
possa fazer isso e vir correr atrás do 
sonho do próprio negócio”, declara. 

Parcerias e contatos já estão 
sendo feitos para viabilizar a nova 
ideia, que deve entrar em vigor no 
próximo semestre. O excelente re-
sultado no Prêmio Jovens Inspira-
dores de 2013 tem ajudado nessa re-
lação, assegura Samuel. “Investir em 
startups é como comprar uma pas-
sagem para um avião em chamas. 
Tem um alto grau de risco. Mas, 
quando dá certo, o resultado é enor-
me, bilhões de dólares. E todo mun-
do quer isso. Muitas portas têm sido 
abertas ultimamente”, fi naliza.  

O caso de maior sucesso, 
sem dúvida, diz Samuel 
Gondim, é o da Blueeye. 
Com um sistema de câmeras 
programado por um algoritmo, 
o projeto permite que 
proprietários de comércios 
varejistas acompanhem, em 
tempo real, o fl uxo de clientes 
das suas lojas, identifi quem os 
horários de maior movimento, 
o índice de homens e mulheres 
entre os visitantes, sua idade 
aproximada e até se eles estão 
felizes. Isso mesmo. 

A startup indica até se os 
clientes estão felizes ou não 
no momento em que cruzam 
a porta de entrada. “É muito 
mais efi ciente que pagar um 
cara com uma prancheta para 
ele sair perguntando a um e 
a outro uma série de coisas. 
Já temos clientes como Toli, 
Avohai e Pittsburg, entre outros. 
A nossa ideia, para um futuro 
próximo, é permitir que o dono 
do estabelecimento saiba qual 
foi a última vez que o cliente 
esteve lá e o que ele comprou. 
Isso pode ajudar muito as 
campanhas de marketing e 

publicidade das empresas”, 
considera Samuel Gondim. 

A iniciativa, que pode 
parecer coisa de outro mundo 
para muita gente, custou 
apenas R$ 20 mil para se tornar 
realidade. O custo mensal por 
câmera instalada é de R$ 250. 
De acordo com Samuel, não 
faltam empresas interessadas 
em adquirir o Blueeye. 

A startup foi vencedora 

de concursos nacionais 
de inovação e uma das 
responsáveis pela classifi cação 
de Samuel entre os quatro 
melhores colocados do Prêmio 
Jovens Inspiradores 2013. 

Como recompensa, 
ele recebeu uma bolsa de 
estudos em Harvard, uma 
das universidades mais 
conceituadas do mundo, nos 
Estados Unidos. 

BOAS IDEIAS E projetos inovado-
res surgem aos montes nos ban-
cos da universidade. Difícil é tirá-
-los do papel e colocá-los em práti-
ca, de forma que realmente bene-
fi ciem a população. Quase sempre 
faltam recursos, incentivo, conhe-
cimento de mercado e até mes-
mo uma consultoria aos jovens 
empreendedores. 

Atento a essa demanda, um 
engenheiro goiano de apenas 25 
anos criou a Mandaca.ru Negócios 
Inovadores, primeira “aceleradora” 
de startups operacional da região 
Nordeste.

Radicado no Rio Grande do 
Norte há mais de uma década, Sa-
muel Gondim se formou em En-
genharia de Produção pela UFRN 
e conhece bem o cenário tecnoló-
gico potiguar. Ele afi rma que o es-
tado tem grande potencial na área, 
mas não sabe aproveitar a capaci-
dade dos seus recursos humanos. 
“O mercado de ciência e tecnologia 
aqui no RN é bastante promissor, 
mas ainda carece de gente dispos-
ta a apoiar as boas ideias. Por anos 
e anos o estado só perdeu talentos. 
Exportávamos gênios, para falar a 
verdade”, comenta. 

Um desses “gênios” foi o pró-
prio Samuel. Quando ainda era 
universitário, ele foi contratado 
por uma grande empresa do in-
terior de São Paulo. A experiência 
em solo paulista lhe rendeu um 
bom aprendizado e algum dinhei-
ro, nada mau para um estudante. 
Mas ainda não era o que ele real-
mente queria. “Quem tem espíri-
to empreendedor não se contenta 
em trabalhar para os outros. Por 
mais dinheiro que ganhe, o seu ne-
gócio é o seu negócio. Por menor 
que ele seja. Então eu decidi voltar 

para Natal”, conta. 
O retorno foi seguido da aber-

tura da SGS Soluções, empresa de 
gestão e consultoria, fruto de uma 
sociedade com outros dois ami-
gos. E foi aí que teve início a histó-
ria de sucesso de Samuel. 

Contratado por um motel da 
cidade para realizar um trabalho 
de consultoria, ele teve a primeira 
grande “sacada” da sua vida: criou 
o aplicativo Cama Certa, que lis-
ta os principais motéis da região 
e ainda permite a realização de re-
servas de quartos por meio de ce-
lulares e tablets. Hoje, três anos 

depois, o produto já acumula mais 
de 3.000 downloads, e pode ser 
baixado em “lojas” como AppSto-
re e Google Play, mundialmente 
conhecidas. 

“Com o Cama Certa você pode 
pesquisar motéis, encontrar os 
melhores preços, ver fotos das su-
ítes que cada um oferece e ainda 
reservar uma delas pelo tempo 
que achar necessário. Tudo sem 
sair do lugar. Basta baixar o aplica-
tivo”, recomenda. 

A operação funciona da se-
guinte forma: cada vez que um 
usuário faz uma reserva de motel 

por meio do Cama Certa, Samuel 
e a SGS recebem 10% do valor to-
tal pago pelo cliente. Se a estadia 
do casal sai por R$ 50, por exem-
plo, R$ 5 vão para o bolso do cria-
dor do aplicativo. “Existem cerca 
de 5.500 motéis em todo o país, e 
esse mercado movimenta R$ 16 
bilhões por ano no Brasil. De 10% 
em 10%, se eu conseguir alcançar 
pelo menos 2.000 motéis, já terei 
um excelente resultado”, planeja. 

Essa visão de futuro, empreen-
dedora mesmo, foi o ponto de par-
tida da Mandaca.ru Negócios Ino-
vadores. “Por que não apostar em 

jovens com ideias tão boas ou me-
lhores que a minha?”, indaga Sa-
muel. E foi o que ele fez. 

Com órgãos parceiros impor-
tantes, como o Sebrae, a Manda-
caru.ru já “acelerou” pelo menos 
seis startups de um ano para cá: 
Rifa aí!, Syiwe, Blueeye, Cerveja Ba-
rata RN, Hungree e Recruti. Inves-
timento, mentoria, networking, 
consultoria e estrutura compõem 
os serviços oferecidos pela acele-
radora aos empreendedores. Em 
troca, 30% de todo o lucro das 
startups vão para a conta do jo-
vem mecenas. 

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

FÁBRICA
/ TECNOLOGIA /  EMPREENDEDOR GANHA BOLSA PARA 

ESTUDAR EM HARVARD APÓS STARTUP CRIADA POR 
ELE EM NATAL RECEBER PRÊMIO NACIONAL 

DE GÊNIOS

INVESTIR EM STARTUPS 
É COMO COMPRAR 
UMA PASSAGEM 
PARA UM AVIÃO EM 
CHAMAS. TEM UM ALTO 
GRAU DE RISCO. MAS, 
QUANDO DÁ CERTO, O 
RESULTADO É ENORME, 
BILHÕES DE DÓLARES”

Samuel Gondim
Desenvolvedor de aplicativos

UMA CASA 
SÓ PARA 
DESENVOLVER 
STARTUPS

APLICATIVO VIRA O 
OLHAR DO DONO

 ▶ Recompensa por premiações é uma bolsa para estudar em Harvard

 ▶ Aplicativo que permite reserva em 

hotel foi “pulo do gato” da empresa

 ▶ Engenheiro de apenas 25 anos, Samuel Gondim já colhe frutos no mercado de ciência e tecnologia

EDUARDO MAIA / NJ

Quem é

Nascido em Anápolis, 
no interior de Goiás, Samuel 
Gondim mudou-se para 
Natal ainda adolescente, 
há dez anos. O espírito 
empreendedor e a paixão 
por tecnologia o levaram 
ao curso de Engenharia de 
Produção da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte, onde se formou em 
2013. 

Quando ainda 
frequentava a academia, foi 
contratado por uma empresa 
de São Paulo e mudou-se 
para o interior paulista. De 
volta à capital potiguar, abriu 
seu próprio negócio, a SGS 
Soluções, do ramo de gestão 
e consultoria. Durante um 
trabalho realizado para um 
motel da cidade, teve a 
primeira grande “sacada” da 
sua vida: criou o aplicativo 
Cama Certa, que lista motéis 
e permite fazer reservas 
de quartos por meio de 
celulares e tablets. 

Já em 2012, Samuel 
fundou a Mandaca.ru 
Negócios Inovadores, 
que garimpa jovens 
empreendedores e lhes 
oferece apoio e estrutura 
para colocarem suas boas 
ideias em prática. Seis 
startups já trabalham com 
ele, sendo a Blueeye a de 
maior sucesso. 

No ano passado, 
Samuel foi um dos quatro 
melhores colocados no 
Prêmio Jovens Inspiradores, 
que avaliou mais de 17 
mil trabalhos de todo o 
país. Como recompensa, 
recebeu uma bolsa de 
estudos em Harvard, uma 
das universidades mais 
conceituadas do mundo, que 
fi ca nos Estados Unidos.
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Editor 

Moura Neto

Seis meses após a última pas-
sagem por Natal, já que Roberta Sá 
foi uma das atrações do “Natal em 
Natal” 2013, a cantora potiguar, de 
alma carioca, retorna à cidade logo 
após participar do projeto “NIVEA 
VIVA o Samba”, no qual dividiu o 
palco com Alcione, Martinho da 
Vila e Diogo Nogueira. 

Ao todo, o projeto viabilizou 
seis shows gratuitos ao público, re-
alizados entre março e maio desse 
ano, sendo dois deles televisiona-
dos ao vivo. No repertório, clássi-
cos, como “A Voz do Morro”, “Casa 

de Bamba”, “Não Deixe o Samba 
Morrer”, “O que é O que é”.

O mais recente álbum da can-
tora e quinto da sua carreira se 
chama “Segunda Pele”, e foi lança-
do em 2012, época em que ela con-
versou com o NOVO JORNAL por 
telefone para explicar, entre ou-
tros assuntos, a sua própria liga-
ção com o samba.

“Meu olhar pro samba sem-
pre foi de quem tava de fora. Não 
nasci no samba, conheci o samba 
através de discos do João Gilberto, 
Paulinho da viola e tantos outros 

A CATEDRAL METROPOLITANA de Na-
tal espera hoje, com o show be-
nefi cente de Roberta Sá no Teatro 
Riachuelo, às 21h, arrecadar cerca 
de R$ 100 mil durante a primeira 
grande campanha para a revitali-
zação da igreja, que nos últimos 
anos vem sofrendo com as infi l-
trações na laje.

“A expectativa é entrar no tea-
tro com ingressos esgotados. Com 
certeza. E restam muito poucos 
ingressos agora, cerca de 200”, in-
formou o padre Valdir Cândido, 
pároco responsável pela Catedral 
enquanto conversava com a re-
portagem na tarde de ontem. 

Durante o show da cantora 
potiguar logo mais, também será 
lançado um site especial, através 
do qual os fi éis e demais interes-
sados em contribuir com a causa 
podem doar qualquer quantia por 
cartões de crédito/débito, além de 
boletos bancários. “catedraldena-
tal.com.br”.

Ao todo, a revitalização da igre-
ja vai custar cerca de R$ 1 milhão, 
dos quais R$ 650 mil já foram ga-
rantidos por uma emenda parla-
mentar da Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte (AL/RN). 
O valor repassado pelos deputados 
será utilizado para a impermeabi-
lização da laje da igreja com uma 
nova manta do tipo “Evalon”.

“Inclusive o serviço já come-
çou, a laje já está sendo regulari-

zada. Logo em seguida será im-
plantada a manta que já chegou 
da Alemanha e está aqui na Ca-
tedral”, adianta o padre Valdir, co-
mentando que, após o show de 
Robert Sá, a segunda grande cam-
panha em prol da arrecadação 
será a Festa da Padroeira (Nossa 
Senhora da Apresentação), entre 
os dias 11 e 21 de novembro.

“Precisamos de R$ 400 mil 
para instalar hidrantes, para-raios, 
construir serviços que contribuam 
com a acessibilidade na Catedral, 
além de reformar os bancos, por-

que muitos se danifi caram com 
as goteiras causadas pelas chuvas”, 
complementa o padre, otimista 
com a campanha.

“Hoje, o show da Roberta será 
um ótimo começo. Tudo foi doa-
do, tanto o seu próprio cachê, quan-
to a pauta do Teatro Riachuelo, as 
passagens para ela e os músicos, as 
hospedagens e até mesmo o Impos-
to Sobre Serviços (ISS) da prefeitura, 
já que somos uma organização sem 
fi ns lucrativos”, detalha o padre.

A laje da Catedral vem sofrendo 
com infi ltrações desde 2012, mes-

mo após a revitalização realizada 
na igreja em 2009. Ao todo são 5.971 
metros quadrados de manta, e a 
previsão é de que os serviços durem 
três ou quatro meses, podendo se 
estender por mais algumas sema-
nas, devido ao período de chuvas no 
qual as obras foram iniciadas. 

A Catedral não será fechada 
durante a revitalização, visto que 
também é um dos destinos turís-
ticos mais visitados da cidade. No 
entanto, em dias de chuvas as mis-
sas serão realizadas na Cripta, lo-
calizada no subsolo do templo.

A SEGUNDA 
PELE DO TEMPLO
/ MÚSICA /  SHOW BENEFICENTE DA CANTORA ROBERTA SÁ, HOJE, PODE RENDER 
R$ 100 MIL PARA AS OBRAS DE REVITALIZAÇÃO DA CATEDRAL METROPOLITANA DE NATAL 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Roberta Sá apresenta hoje no Teatro Riachuelo, às 21h, o espetáculo Segunda Pele, título do mais recente CD

 ▶ Roberta Sá participou recentemente do projeto “NIVEA VIVA o Samba” com Diogo Nogueira, Alcione e Martinho da Vila 

DE VOLTA A NATAL 
SEIS MESES DEPOIS 

grandes”, reconheceu Roberta Sá.
“Mas o meu repertório nunca 

foi o samba de raiz, sempre teve 
elemento eletrônico que descarac-
terizava o samba na forma natural 
que ele acontece, com voz, violão 
de cordas, percussão, bandolim ou 
cavaquinho. Meu olhar sempre foi 
diferente e na produção desse ál-
bum foram chegando novas músi-
cas de compositores contemporâ-
neos”, complementou.

Em 2002, Roberta foi uma das 
participantes da segunda tempo-
rada de “Fama”, reality show que 
tinha como objetivo descobrir no-
vos talentos musicais, exibido e 
produzido pela Rede Globo. No 
entanto o primeiro álbum só veio 
em 2004, “Braseiro”, com produção 
de Rodrigo Campello e a direção 
de voz e coro de Felipe Abreu.

“O repertório é uma declara-
ção de amor à música popular 
brasileira. Pelo menos a que eu co-
nhecia até aquele momento. É um 
álbum de memórias musicais afe-
tivas. Foi aí que começou minha 
formação profi ssional, através do 
convívio com músicos e artistas 
fabulosos”, diz Roberta. Ney Mato-
grosso, MPB-4 e Pedro Luís e A Pa-
rede foram os convidados.

Nascida em Natal, em dezem-
bro de 1980, Roberta mudou-se 
para o Rio de Janeiro aos 9 anos, 
onde mora até hoje. No repertório 
da apresentação de logo mais, ela 
promete destacar o álbum mais 
recente, sem, no entanto, esque-
cer dos quatro  discos anteriores e 
algumas pérolas do samba.

“Eu fui criada em Ceará Mirim, 
Muriú. Fiquei em Natal até os 9 
anos e muita gente fala que é pou-
co, mas claro que não é. Foi quan-
do eu formei toda a base da minha 
infância”, lembrou à reportagem 
durante o lançamento de “Segun-
da Pele”.

Roberta Sá apresenta 
“Segunda Pele em 
prol da revitalização 
da Catedral 
Metropolitana

 ▶ Onde - Teatro Riachuelo
 ▶ Quando - Hoje
 ▶ Horas - 21h

 ▷ Os ingressos estão 
à venda na bilheteria 
do teatro, localizado no 
terceiro piso do shopping 
Midway Mall.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0064/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

20 de Junho de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de serviços gráficos de impressão de material educativo para utilização nas
atividades de educação Sanitário-Ambiental, conforme Ordem de Licitação nº 0108 - S/2014 - DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 05 de Junho de 2014, no horário das 08h00 às 11:00h e das
14:00h às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 18 de Junho de 2014. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 03 de Junho de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0088/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

25 de Junho de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

:Aquisição de tubos e conexões galvanizados e cabos de aço, para utilização nos serviços de
desenvolvimento e manutenção de poços da Gerência de Hidrogeologia e Perfuração de Poços -
GHP e para a Unidade de Manutenção de Águas - UNAS/RNS, conforme Ordem de Licitação nº
0110 - M/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir
do dia 05 de Junho de 2014, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às
09:00 horas do dia 24 de Junho de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)
3232-4160.

Natal/RN, 03 de Junho de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO - PL Nº 0049/2014 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto
.

Aviso

vencedora ACQUATOOL CONSULTORIA S/S LTDA-
EPP

A Comissão

: Serviços de consultoria especializada para elaboração de estudo de capacidade de
autodepuração do Rio Pirangi, em Parnamirim/RN

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
após análise e julgamento das Propostas de Preços, classificou as empresas de acordo com o
quadro abaixo:

Foi considerada da licitação a empresa
. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 03 de Junho de 2014.

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar ACQUATOOL CONSULTORIA S/S LTDA-EPP 205.000,00
2º Lugar PLANENGE PROJETOS E CONSTRUÇÕES LTDA 234.236,44

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ

CONTRATANTE CONTRATADO

OBJETO

VALOR GLOBAL ESTIMADO

PRAZO DO CONTRATO
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

José
Roberto de Souza Severino dos Ramos Chaves de Souza Leandro da
Silva Paulino José Edmilson da Silva Aurineide de Oliveira

EXTRATO DE CONTRATO - CHAMADA PÚBLICA 001/2014

: Prefeitura Municipal de Jundiá/RN. : SEVERINO DOS RAMOS
CHAVES DE SOUZA, CPF: 083.040.104-02, VALOR TOTAL ESTIMADO: R$9.000,00 (Nove mil
reais) referente ao ITEM 02; LEANDRO DA SILVA PAULINO, CPF: 079.476.774-50, VALOR
TOTAL ESTIMADO: R$9.000,00 (Nove mil reais) referente ao ITEM 02; JOSÉ EDMILSON DA
SILVA, CPF: 081.971.924-92, VALOR TOTAL ESTIMADO: R$9.000,00 (Nove mil reais) referente
ao ITEM 01; AURINEIDE DE OLIVEIRA, CPF: 067.098.954-16, VALOR TOTAL ESTIMADO:
R$8.960,00 (Oito mil, novecentos e sessenta reais) referente ao ITEM 03; :Aquisição de
Gêneros Alimentícios da Agricultura Familiar e do Empreendedor Rural, para o atendimento ao
Programa Nacional de Alimentação Escolar/PNAE, conforme especificações no Edital da
Chamada Pública 001/2014. : R$35.960,00 (Trinta e cinco mil,
novecentos e sessenta reais). BASE LEGAL: Lei 11.947/2009 e Resoluções 38/2009 e 25/2012
(Chamada Pública nº 001/2014). : da data deAssinatura até 31/12/2014.

: UNIDADE: Secretaria Municipal de Educação e Cultura -
Programa de Trabalho: 12.361.2.015 - Programa de Merenda Escolar - FNDE/Fundamental;
Programa de Trabalho: 12.361.2.056 - Programa de Merenda Escolar - FNDE/EJA; Programa de
Trabalho: 12.365.2.057 - Programa de Merenda Escolar - FNDE/Creche; Programa de Trabalho:
12.365.2.058 - Programa de Merenda Escolar - FNDE/Pré-escola; ELEMENTO DE DESPESA:
33.90.30 - Material de Consumo; FONTE: 202. Previstos no Orçamento Geral do Município de
Jundiá/RN. Prefeitura Municipal de Jundiá/RN, 03 de junho de 2014. Assinam: Contratante:

- Prefeito; Contratado: ;
; ; .

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

ADJUDICO

LEIA-SE: ADJUDICO

RETIFICAÇÃO

Nos Avisos de Adjudicação do Pregão Presencial nº 017/2014 - publicado no NOVO
JORNAL, quinta-feira, 29 de maio de 2014, na página 2, ONDE SE LÊ: “... a
proclamação de VENCEDORA nos itens CIRUFARMA COMERCIAL LTDA., com o
valor total de R$52.637,20 (cinquenta e dois mil seiscentos e trinta e sete reais e vinte
centavos)...”, “... a proclamação de VENCEDORA nos itens 16,
44, 64, 77, 108 e 132, a empresa CIRUFARMACOMERCIALLTDA., com o valor total de
R$52.637,20 (cinquenta e dois mil seiscentos e trinta e sete reais e vinte centavos)...”.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

HOMOLOGO

LEIA-SE HOMOLOGO

RETIFICAÇÃO

Nos Avisos de Homologação do Pregão Presencial nº 017/2014 - publicado no NOVO
JORNAL, quinta-feira, 29 de maio de 2014, na página 05, ONDE SE LÊ: “...
a proclamação de VENCEDORA nos itens CIRUFARMA COMERCIAL LTDA., com o
valor total de R$52.637,20 (cinquenta e dois mil seiscentos e trinta e sete reais e vinte
centavos) ...”, : “... a proclamação de VENCEDORA nos itens 16,
44, 64, 77, 108 e 132, a empresa CIRUFARMA COMERCIAL LTDA., com o valor total de
R$52.637,20 (cinquenta e dois mil seiscentos e trinta e sete reais e vinte centavos)...”.

FACEBOOK

DIVULGAÇÃO
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Editor 

Everton Dantas (Interino: Luan Xavier)

SEGURA
NA MÃO DE

DEUS
/ ORGANIZAÇÃO /  COMITÊ ORGANIZADOR LOCAL DA 
COPA ESPERA “MILAGRE” PARA CONCLUIR MONTAGEM DE 
ESTRUTURAS TEMPORÁRIAS DA ARENA DAS DUNAS

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

“TENHO BASTANTE EXPERIÊNCIA para 
te responder que já vi acontecer 
milagres”, foi o que disse o gerente 
de serviços ao espectador do COL, 
Marco Sansoni, em resposta ao 
questionamento do NOVO JOR-
NAL sobre as estruturas tempo-
rárias da Arena das Dunas duran-
te o tour de experiência realizado 
pelo comitê ontem no estádio. 

Sansoni, italiano que fala em 
compreensível português, se re-
feria ao andamento dos prepara-
tivos para receber jogos da Copa 
do Mundo Fifa Brasil 2014, que co-
meça em oito dias. 

Durante o tour de experiên-
cia, que vem sendo realizado em 
todos os estádios que sediarão jo-
gos Brasil afora, jornalistas pude-
ram observar que a montagem 
das arquibancadas temporárias 
que garantirão capacidade para 
42 mil pessoas na arena não está 
concluída. 

As estruturas de mídia, trans-
missão, serviços ao espectador 
e afi ns, no entorno do estádio, 
também não estão totalmente 
prontas. 

Mas, segundo o gerente do 
Comitê Organizador Local, em 
Copa do Mundo é comum acon-
tecer alguns “milagres”, e que seu 
pessoal confi a na existência deles 
em Natal. 

“Não dá para acreditar, mas 
de um dia para o outro acontece 
[um milagre]. Não tenho dúvida 
de que vai acontecer. Isso é Copa 
do Mundo e todo mundo está tra-
balhando para que as coisas fi -
quem prontas no prazo”, comen-
tou Marco Sansoni quando ques-
tionado pela reportagem durante 
coletiva de imprensa. 

Ele citou o caso dos estádios, 
que eram citados como obras 
com conclusão duvidosa antes da 
Copa, mas que hoje estão sob ad-
ministração da Fifa para a realiza-
ção do Mundial. 

“Quando cheguei em 2012 no 
Brasil se falava que os estádios 
não estariam prontos, e estão. 

As estruturas temporárias es-
tão acontecendo. Cronograma 
respeitado, mais ou menos, mas 
no primeiro jogo tudo estará per-
feito”, disse.

Segundo reportagem publica-
da no site do canal ESPN, a em-
presa contratada por meio de li-
citação para montar as estrutu-
ras temporárias exigidas pela Fifa 
não havia recebido o valor prome-
tido pelo serviço até o início desta 
semana e, por isso, havia ameaça 
de paralisação nas obras. 

O gerente do COL não comen-
tou o impasse envolvendo a mon-
tagem das estruturas. 

Além do milagre para apron-

tar as estruturas temporárias, 
Sansoni disse também que espe-
ra contar com o apoio dos espec-
tadores que irão assistir aos jogos 
em Natal no sentido de chegar 
cedo ao estádio. 

A principal razão são as obras 
no entorno do estádio, sobretu-
do o viaduto localizado na margi-
nal da Avenida Salgado Filho (BR-
101), que está se tornando o calo 
da organização logística das par-
tidas na Arena das Dunas. 

“As obras na entrada Sul im-
pactam seriamente na segurança 
do evento”, disse Marco Sansoni. 

Para amenizar isso a estraté-
gia do COL é orientar o público 
a chegar cedo para evitar fi las e 
tumultos. 

EXPERIÊNCIA
O tour realizado ontem na 

Arena das Dunas contou com a 
participação de jornalistas de di-
versos veículos de comunicação 
locais e nacionais, e alguns jor-
nalistas estrangeiros. Na oportu-
nidade funcionários do COL si-
mularam situações de acesso e 
comportamento de torcedores 
no entorno e no interior da praça 
esportiva.

 ▶ Estádio de Natal ainda não tem estrutura completamente montada para receber jogos

 / NJ

 ▶ Sansoni: à espera de um milagre

1. Natal é uma das seis 
cidades-sedes com ingresso 
diferenciado. Nele, o portão 
é a primeira informação 
disponível para o torcedor. 
COL apela para atenção do 
espectador às marcações de 
entradas e assentos

2. Controle de acesso é feito de 
forma rigorosa. Entrada com 
capacetes, guarda-chuvas e 
garrafas é terminantemente 
proibida. Espectador é 
orientado a voltar e procurar 
algum local seguro para deixar 
seus pertences

3. Acesso para pessoas 
com mobilidade reduzida 
é controlado de maneira 
diferenciada, de acordo com a 
necessidade específi ca de cada 
torcedor. 

4. Mesmo as garrafas de 
bebidas compradas dentro do 
estádio não podem ser levadas 
para as arquibancadas. 
Líquido deve ser colocado em 
copos

5. COL encenou instrução a 
torcedor que estava sentado 
em local incompatível com 
o marcado no ingresso. 
Voluntários ajudam a orientar, 
mas em caso de resistência 
a força policial pode ser 
acionada

6. Outras entradas 
(principalmente para pessoas 
a serviço) estão sendo abertas 
no alambrado que delimita 
a Arena das Dunas. Entrada 
dos profi ssionais de mídia, 
por exemplo, ainda será 
providenciada 

1

5

6

2

3

4

 ▶ Arquibancadas 

temporárias 

aumentarão a 

capacidade do 

estádio para 42 

mil pessoas

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Ter informações privilegiadas nas mãos
pode deixar a sua empresa à frente
da concorrência.

Assine o Jornal de Licitações da SEC NATAL e 
saiba tudo o que acontece no Rio Grande do 
Norte e no Nordeste em oportunidades de
vendas  para o setor público.

Venha fazer parte desse mercado.

SEC NATAL,
sua empresa à frente nas licitações. 

secnatal@secnatal.com.br
www.secnatal.com.br

84 - 3211-9525

O BRASIL NÃO encontrou difi -
culdades para superar o Pana-
má por 4 a 0, em amistoso pre-
paratório para Copa do Mundo, 
no Estádio Serra Dourada, em 
Goiânia-GO. 

O atacante Neymar, o lateral 
direito Daniel Alves, o atacante 
Hulk e o meia Willian balança-
ram as redes do rival. 

O técnico Luiz Felipe Scola-
ri testou todos os jogadores de li-
nha que tinha à disposição. Ape-
nas Jeff erson e Victor não entra-
ram no duelo. 

Autor do primeiro gol na go-
leada por 4 a 0, o camisa 10 Ney-
mar foi assediado depois do api-
to fi nal por jogadores do Pana-
má, que pediram para tirar foto 
com o atacante.

“Ainda não estou pronto fi -
sicamente. Falta ritmo de jogo, 
cansei no fi nal, mas dá tempo 
de melhorar porque faltam nove 
dias para a estreia”, afi rmou o jo-
gador, que fi cou fora da reta fi nal 
da temporada pelo Barcelona de-
vido a uma lesão no pé.

“Peço paciência à torcida. 
Vaiaram no começo, mas o cam-
po é ruim. Não estamos acostu-
mados com campos assim, mas 
depois a gente se acostumou e 
melhorou”, completou.

A partida em Goiânia teve 
30.663 pagantes e contabilizou 
no borderô uma renda de R$ 2,5 
milhões.  

Paulinho, Fernandinho e 
Th iago Silva não viajaram para 

Goiás, pois aprimoram a condi-
ção física na Granja Comary, em 
Teresópolis.

Agora, a seleção retorna a 
campo no amistoso contra a Sér-
via, no Morumbi, na próxima 
sexta-feira - último compromis-
so antes de encarar a Croácia, 
pela estreia do Mundial, no Ita-

querão, dia de 12 de junho.
Como havia adiantado antes 

da partida de ontem o técnico 
Luiz Felipe Scolari reafi rmou que 
pretende escalar todos os joga-
dores titulares no amistoso con-
tra a Sérvia, entre eles Paulinho, 
Fernandinho e Th iago Silva.

“Ninguém será poupado para 

o amistoso de sexta-feira, nem os 
três que fi caram na Granja Co-
mary. Eles têm que jogar, pegar 
ritmo, então só vou poupar se al-
guma coisa der errado nos trei-
namentos dos próximos dias”, 
disse Felipão.

Felipão espera que seleção 
evolua até a estreia na Copa, 

dia 12, com o entrosamento dos 
jogadores.

“Ainda não estamos no ní-
vel do time da Copa das Confe-
derações, mas dou um desconto 
porque a última vez que eles jo-
garam juntos foi há três meses, 
três meses e meio, e só treinamos 
sete dias”, afi rmou o técnico.

A FIFA DISPONIBILIZA a partir de 
hoje uma última chance para 
quem quiser garantir vaga na 
Copa do Mundo, que começa 
daqui a oito dias. 

São cerca de 180 mil ingressos 
para jogos em todas as 12 
cidades-sedes do Mundial. 

A promessa era de que eles 
estivessem disponíveis a partir 
da 0h de hoje através do site fi fa.
com/ingressos. 

A partir das 9h, os torcedores 
também poderão comprar 
bilhetes para os jogos nos Centros 
de Ingressos da Fifa nas 12 sedes. 
Em Natal esse posto funciona 
no Shopping Cidade Jardim (Av. 
Eng. Roberto Freire, 2920 - Capim 

Macio). 
“Os torcedores não precisam 

fazer fi la nos Centros de 
Ingressos da Fifa. Se quiserem 
entradas para as partidas que no 
momento estão temporariamente 
indisponíveis, eles precisam 
acessar o fi fa.com/ingressos no 
primeiro minuto de quarta-feira, 
dia 4 de junho. A comercialização 
deste novo lote começa à meia-
noite de terça para quarta-feira, 
horário local em Brasília. As 
vendas ocorrerão por ordem de 
chegada”, explica o diretor de 
Marketing da entidade, Th ierry 
Weil.

A Fifa informou ainda que 
após cerca de 10 meses de vendas 

de ingressos foi observada uma 
demanda muito pequena por 
assentos dedicados a pessoas 
com mobilidade reduzida. Por 
causa disso, a entidade decidiu 
que vai disponibilizar a maior 
parte deste inventário disponível 
para todos os torcedores, 
mantendo alguns destes assentos 
ainda reservados.

A Fifa reforçou em 
comunicado enviado à imprensa 
que o único meio legal para 
revenda ou transferência de 
ingressos é através de seu site 
e que “todos os espectadores, 
inclusive crianças de todas as 
idades, precisam de um ingresso 
para acessar os estádios”.

VOANDO BAIXO
/ PREPARAÇÃO /  NO PRIMEIRO AMISTOSO DEPOIS DA CONVOCAÇÃO FINAL 
DE FELIPÃO PARA A COPA DO MUNDO, BRASIL PASSA FÁCIL PELO PANAMÁ

Ao sair de campo, 
depois da vitória de 4 a 0 
do Brasil sobre o Panamá, 
o lateral direito Daniel 
Alves afi rmou que o apoio 
do torcedor será muito 
importante durante a Copa.

Ele indicou ainda que 
espera que os torcedores 
deixem para realizar 
protestos e manifestações 
de cobranças a políticos só 
depois do Mundial.

“Sei que é difícil, mas 
peço com carinho que 
a torcida esqueça os 
problemas do país durante 
a Copa. Está provado 
que, quando a conexão 
com o torcedor acontece, 
nosso resultado é positivo. 
Depois da Copa, a gente 
volta a cobrar os políticos”, 
afi rmou.

Sobre a vitória no 
amistoso desta quarta-feira, 
Daniel Alves minimizou a 
importância da goleada.

“O resultado é o de 
menos. O importante é 
começar a jogar, pegar 
forma, pra chegar bem à 
estreia”, disse.

‘ESQUEÇA OS 
PROBLEMAS 
DO PAÍS 
DURANTE A 
COPA’

Fifa põe mais 180 mil 
ingressos à venda hoje

/ COPA /

 ▶ Bilhetes poderão ser comprados presencialmente no Shopping Cidade Jardim

 ▶ Neymar foi autor de um dos quatro gols da vitória brasileira e saiu de campo sendo tietado pelos jogadores da seleção panamenha

WANDER ROBERTO / VIPCOMM

MARCELLO CASAL / ABR
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A língua é outro entrave 
na estadia dos japoneses no 
Brasil. O “boa noite” dado por 
Suzuki Masato a este repórter 
às 16h dão sinal do esforço que 
demonstram para, pelo menos, 
se cumprimentarem sem a ajuda 
das intérpretes. Por enquanto não 
é possível – nem de um lado, nem 
do outro.

“Poucos deles falam bem 
inglês e estão na expectativa de 
que algumas placas os ajudem”, 
diz Amanda. “Vamos usar 
minidicionários e tradutores 
eletrônicos para tentar minimizar 
isso”, explica Masato. Ao fi nal da 
entrevista, uma palavra já pode 
ser riscada do dicionário deles: 
“obrigado”.

No período da Copa do 
Mundo, Amanda e Aghata 
Yamada serão essenciais, 
inclusive na ajuda à delegação 

japonesa. “Nós vamos ajudar 
alguns torcedores e familiares 
de jogadores e da delegação 
japonesa nesse período em Natal”, 
diz Amanda.  A expectativa, 
segundo a embaixada, é de que 
7.000 japoneses estejam em Natal 
no duelo diante da Grécia. Tudo 
será auxiliado pela Associação 
Japonesa no Brasil. 

Amanda e Aghata Yamada 
moraram 25 anos no Japão. 
“Nosso pai de criação é japonês e 
a gente foi para lá ainda quando 
criança”, explica Amanda.  
Durante a Copa, as duas devem 
ter bastante trabalho. Fluentes na 
língua nipônica, elas são exceções 
no Rio Grande do Norte.

Naturais de Parnamirim, 
na Região Metropolitana, elas 
voltaram para Natal há três 
anos.  Diferente da estranheza 
dos jornalistas japoneses, o clima 

foi fator decisivo. “Adorei o clima 
daqui e resolvi fi car”, resume 
Amanda.

A difi culdade na língua de fato 
preocupa.  Tanto que o consulado 
também disponibilizará um 
tradutor que estará com o 

Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu). Na quarta-feira 
passada, uma comitiva japonesa 
fez uma inspeção nos serviços 
de saúde da cidade. O hospital 
Monsenhor Walfredo Gurgel foi 
um dos locais visitados. 

DOIS JORNALISTAS JAPONESES esti-
veram ontem em Natal para uma 
visita à Arena das Dunas. Suzuki 
Masato e Uema Koji, que traba-
lham para o jornal Nikkei, de Tó-
quio, conheceram pela primeira 
vez a cidade e o estádio onde o Ja-
pão jogará diante da Grécia, no dia 
19 de junho.

A passagem, neste momen-
to, pela capital potiguar é rápi-
da. Chegaram na segunda-feira e 
já viajam hoje para Recife.  A vol-
ta está marcada para o confronto 
diante dos gregos no mundial. O 
NOVO JORNAL aproveitou a breve 
estadia para buscar as impressões 
dos jornalistas na capital potiguar. 
A que mais chama a atenção: a fal-
ta de segurança – não só por aqui, 
mas em todo o Brasil. 

“Eles nos falaram sempre so-
bre a segurança, que é algo que 
preocupa. Então recomendam 
para andarmos sempre juntos”, 
diz Suzuki Masato.  “A nossa maior 
preocupação é realmente com a 
questão da segurança”, frisa Uema 
Koji. O fato também havia sido 
destacado na recomendação da 
Embaixada Japonesa, destacada 
por este NOVO JORNAL no início 
de maio.

Os dois jornalistas não falam 
português – no máximo em in-
glês. Por isso, a entrevista toda foi 
intermediada por duas intérpre-
tes que prestarão auxílio aos nipô-
nicos durante o mundial, as irmãs 
Amanda e Aghata Yamada. “Essa 
questão da segurança é realmente 

algo diferente para eles. Algo que 
não estão acostumados”, explica.

Mas nem só disso se baseia 
a experiência dos estrangeiros 
por aqui. Os jornalistas elogia-
ram a beleza da Arena das Dunas, 
mas se mostraram surpreendidos 
com o entorno e os últimos reto-
ques que o estádio ainda recebe 
para o jogo de estreia, já no pró-
ximo dia 13.

“A falta desses acabamentos 
e a ausência de parte dos acen-
tos dentro do estádio me surpre-

endeu”, destacou Masato. “O está-
dio é muito bonito, mas é um des-
perdício como toda essa parte ex-
terna ainda está inacabada”, frisa 
Koji.

Outro ponto citado também 
foi a chegada ao Aeroporto de São 
Gonçalo, que, inaugurado no sá-
bado passado, ainda sofre com os 
ajustes necessários. “Assim como 
a Arena, o aeroporto foi outro 
ponto que eles lamentaram que 
ainda não esteja acabado. Tam-
bém fi caram surpresos com o es-

tado”, explica a intérprete Aman-
da Yamada.

 Mas a primeira diferença sen-
tida por eles na Cidade do Sol está 
no clima. “Nós achamos a cidade 
muito quente”, diz Suzuki Masato. 
Isso, inclusive, preocupa até para 
o desempenho do time diante da 
Grécia no dia 19 de junho. “É algo 
que preocupa porque os jogado-
res japoneses estão acostumados 
a jogar na Europa, em lugares bem 
mais frios do que aqui”, conclui. E, 
de fato, se o calor for um inimigo, 

os Samurais Azuis terão difi cul-
dades, pois, além de Natal, atua-
rão em Recife e em Cuiabá na pri-
meira fase.

Nesse pouco tempo que esti-
veram na capital potiguar, os pon-
tos turísticos não foram vistos de 
perto. Um ponto elogiado, além da 
Arena das Dunas, foi o Forte dos 
Reis Magos, que viram de longe.

Além disso, ontem eles passa-
ram pela sede da Prefeitura de Na-
tal, onde servidores da saúde estão 
acampados em protesto e questio-
naram o repórter sobre a frequên-
cia deste tipo de manifestações 
em Natal. Também quiseram sa-
ber se alguma manifestação acon-
tecerá durante os jogos da Copa.

Antes de seguirem até Recife, 
no entanto, ainda planejavam ir a 
um passeio de bugue.  Sobre Natal, 
no entanto, eles ainda têm poucas 
informações. “Nós sabemos pou-
co sobre Natal. Temos mais in-
formações sobre a Copa do Mun-
do de uma maneira geral”, explica 
Masato.

Sobre a principal diferença 
entre os dois países, Suzuki Ma-
sato espera um tempo para pen-
sar. Logo depois, reponde: “São 
os atrasos. A questão da pontua-
lidade é algo que é muito diferen-
te. Para se ter uma ideia, lá, inclu-
sive, tem nas paradas o horário em 
que o ônibus vai passar. E ele não 
atrasa”. Amanda, que, junto com 
a irmã, morou 25 anos do outro 
lado do mundo, completa: “É algo 
que no Japão é muito funcional. E 
se o cumprimento do horário dos 
ônibus funciona, as outras coisas 
fl uem normalmente”, frisa.

OLHOS

/ ALERTA /  JORNALISTAS JAPONESES PARTICIPAM DE VISITA À ARENA DAS DUNAS E REVELAM 
PREOCUPAÇÃO COM SEGURANÇA PESSOAL DURANTE A COPA DO MUNDO NO BRASIL

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

INTÉRPRETES AUXILIARÃO 
DELEGAÇÃO JAPONESA E TURISTAS

NOS FALARAM SEMPRE 
SOBRE A SEGURANÇA, 
QUE É ALGO QUE 
PREOCUPA. ENTÃO 
RECOMENDAM PARA 
ANDARMOS SEMPRE 
JUNTOS”

Suzuki Masato
Jornalista japonês

SELEÇÃO DO 
JAPÃO VENCE 
SEGUNDO 
AMISTOSO

A seleção japonesa fez ontem 
o segundo amistoso na preparação 
para a Copa do Mundo. Assim 
como no 1 a 0 diante do Chipre 

na semana passada, na despedida 
com a torcida nipônica, o time do 
técnico Alberto Zaccheroni venceu 
novamente. 

Dessa vez os Samurais Azuis 
viraram o jogo diante da Costa 
Rica e venceram por 3 a 1 no 
estádio Raymond James, em 
Tampa, nos Estados Unidos. Os 
gols do Japão foram de Endô, 

Kagawa e Kakitani – o último 
aos 48 da segunda etapa. Do 
lado costarriquenho, Ruiz fez aos 
quatro minutos da etapa inicial.

O próximo compromisso do 
Japão será diante da Zâmbia, 
nesta sexta-feira (6), novamente 
nos Estados Unidos.

O Japão está no grupo C 
da Copa do Mundo ao lado de 

Colômbia, Costa do Marfi m e 
Grécia. A estreia do time japonês 
é no dia 14 de junho, diante 
do time de Drogba na Arena 
Pernambuco, em Recife.

A confi ança está alta no 
time. Um dos principais nomes 
da equipe, Keisuke Honda, 
atualmente no Milan-ITA, 
acredita, inclusive, que o time 

pode conquistar o mundial. 
“Estou muito ansioso para 

surpreender o mundo, basta 
acreditar em nosso estilo e em 
nós mesmos. Podemos fazer isso. 
Temos jogadores fortes, capazes 
de conquistar o mundial, e eu 
estou entre eles”, disse a uma 
agência de notícias japonesa na 
segunda-feira.

ABERTOS

 ▶ Suzuki Masato e Uema Koji também foram recebidos na Secretaria Municipal de Turismo

ASSESSORIA / SETURDE
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sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Os ursos polares adoram o 
frio. Os bipolares às vezes 
adoram, às vezes não...”

Anônimo, em banheiro de boteco

NDECOR lança 
anuário 2014 na 
Casa Câmara 
Cascudo.

Fotos
1. Ana Guará, Flávio Freitas, Mariana 

Dias e  Arthur Seabra
2. Marília Bezerra, Horos, Raffaela 

Rosito e Antonio Pedro
3. Larissa Cardoso e Maria Luiza 

Lamas
4. Zandra Caldas, Stephanie Melo e 

Juliana Bulhões
5. Mara  Lorena, Larissa Magalhães, 

Priscila Cabral, Vera Lúcia e 
Samara Gosson

6. Juliana Fechine e 
Jussara Albuquerque

Pei puf
Maria 
perguntou ao 
Zé:
– Môôôoo, o que 
é leptospirose?
E Zé respondeu 
na lata:
– É uma doença 
que ataca os 
usuários de 
lepitópi. É 
transmitida 
pela urina do 
mause...

?
VOCÊ SABIA
Que a Prefeitura de São Gonçalo do Amarante 
realizou uma palestra com o norte-americano 
John Kasarda, PHD em Aerotrópole, falando sobre 
o modelo de aeroporto cidade? Que o evento 
contou com a parceria do Sebrae e Sistema Fiern, 
e apoio da UFRN, UniRN e Inframerica? Que o 
Teatro Municipal recebeu ainda as palestras de 
Ibernon Martins, engenheiro e diretor regional 
do Consórcio Inframerica e Danilo Colares, 
superintendente do Governo de Minas Gerais?

No rastro das águas
Por sugestão de amigos, a experiência mais recente 
virou arte e se transforma agora em exposição. O 
vernissage acontece amanhã, a partir das 19h, no 
hotel Parque da Costeira, na via Costeira.  Com 
curadoria do professor de arte e artista visual Vicente 
Vitoriano, o maquiador Amaro Bezerra expõe 35 telas 
com imagens captadas nas praias de Pirambúzios, 
Pipa, Baía Formosa e Touros dos rastros deixados pela 
água do mar na areia. O cenário natural se mistura à 
sutileza da natureza. O trabalho conta ainda com a 
colaboração de Plínio Faro na edição das imagens e 
apresentação da poetiza Rizolete Fernandes.

Oportunidade
A Moura Dubeux deu início 
à campanha “Esta é a hora 
de você ir além”, oferecendo 
descontos especiais em 
empreendimentos durante toda 
esta semana. Participam da ação 
promocional, os edifícios Maria 
Bernadete, Rodolfo Helinski, 
Parque Cidade Jardim, Bossa Nova, 
Alice Grilo, Firenze, Mirante Lagoa 
Nova e Jerônimo Costa. Os clientes 
interessados devem procurar até 
domingo a loja da Moura Dubeux 
no Natal Shopping ou os estandes 
da localizados na Roberto Freire 
(vizinho a UNP), na Rota do Sol 
(em frente ao Frasqueirão) ou na 
Rui Barbosa  (em frente ao TRE).  

Inauguração
O Hospital Infantil Varela Santiago reinaugura 
hoje, às 9h, o seu Centro de Onco-Hematologia 
Infantil. A reforma foi realizada com a ajuda 
do projeto Pirlimpimpim e custeamento do 
Hospital. Entre as mudanças, destacam-se a 
reforma dos leitos, enfermaria, ampliação da 
classe hospitalar, melhoria no atendimento 
psicológico e assistencial, além de equipamentos 
novos. Com a medida, o diretor superintendente 
da Instituição, Dr. Paulo Xavier, espera trazer 
harmonia e conforto para todas as crianças que 
necessitam desse assistencialismo. 

Benefi cente
Roberta Sá sobe hoje no palco 
do Teatro Riachuelo, às 21h. O 
show tem caráter benefi cente, 
com renda totalmente revertida 
para as obras de revitalização 
da Catedral Metropolitana de 
Natal, na Cidade Alta. Recém 
chegada de uma turnê pelo 
Brasil ao lado de Martinho da 
Vila, Alcione e Diogo Nogueira, 
no projeto “Nivea Viva o Samba”, 
Roberta traz na bagagem mais 
sambas para seus novos shows. 
A cantora apresenta as músicas 
de seu quinto disco, “Segunda 
Pele”, além de sucessos de 
outros discos, sambas clássicos 
e marchinhas. 

Grátis
Cursos e ofi cinas oferecidos 
gratuitamente estão com 
inscrições abertas no 
Campus Cidade Alta do 
IFRN. Composição Artística 
e Pintura, Desenho de 
História em Quadrinhos, 
Curso Infantil de Flauta 
Doce e Ofi cina de Percussão 
são algumas das atividades 
com inscrições abertas até 
dia 10 de junho, das 9 às 12h 
e 13 às 18h, na Coordenação 
de Extensão.

Odontologia 
Hospitalar

A presidente do Colégio Brasileiro de 
Odontologia Hospitalar, Claudia Baiseredo 
esteve em Natal para participar da formatura 
da primeira turma do curso de Odontologia 
Hospitalar do estado, no CDL, com 38 cirurgiões 
dentistas. O curso foi promovido pelo SOERN, 
no Conselho Regional de Odontologia e contou 
com a participação de membros da diretoria do 
sindicato e associados. De acordo com Cláudia, 
a função do CBROHI é unir e não a de criar 
fragmentações da odontologia hospitalar e que 
o mercado conta com profi ssionais capacitados 
para fazer  um atendimento hospitalar e que a 
turma potiguar integra esse time.

Qualitek
Security Day
A empresa natalese, premiada 
internacionalmente,  realiza mais uma 
edição do “Qualitek Security Day”, no 
próximo sábado, a partir das 8h30, no 
Instituto Metrópole Digital. O evento vai 
contar com palestras inéditas que serão 
ministradas por nomes conceituados 
nacionalmente e internacionalmente em 
segurança da informação, como: Fabio 
Assolini, que é o Analista de Malware 
Senior da Kaspersky. Para participar do 
evento, basta levar 3kg de alimentos 
não perecíveis que serão doados a uma 
Instituição. As inscrições devem ser 
feitas com antecedência. Informações 
no www.securityday.com.br.

 ▶ Camila Cascudo 

comemorando o aniversário de 

sua fi lha Cecília no Happy Day

 ▶ Chrystian de Saboya e Daliana Cascudo no 

lançamento do Anuário de Arquitetura 2014 

nos jardins da Casa de Câmara Cascudo

 ▶ Roberta Sá, logo mais em show 

benefi cente no Teatro Riachuelo

 ▶ Thaise Fernanda, Gabriela Abreu e Bia Guedes agitando os salões do Pepper’s

 ▶ Julia Arruda e Claudia Santa Rosa chaleirando 

Karla Barbosa a mais nova mamãe da cidade

JANY AMORIM


